
CLLUSULAS CCLI?AllATIVAS 00 PORTUGUJ':s 

por 

JONAS DE ARAÚJO HOlilUALDO 

Dissertação apresentada ao De 
I-\~ 1 .rt2:n-_<??:.tto (l_e L5_!1_ziJÍsti':!2. d.o 

Insti i?J.to de Filosofia e Ciêa 

c ias Hu:m.anas da Uni verr::lidade 

Es tadunl do Canrpinas como re­
quisito parcial -para obtenção 

do grau de Mes t:r-e em IâJ.1gtlÍs­

tica 

Campinas 
1.975 



• 

Introdução 

Capitulo 
Seção 

Seção 
Seção 
Notas 

Capitulo 
Seção 

Seção 

Notas 

CapÍtulo 
Seção -:Seçao 

Notas 

Conclusão 

I 

A 

E 

c 

II 

A 

E 

III 
A 

E 

Bi bliogrufia 

. . • • . . • . • 
• • • . • • . 

INDICE 

• . . . . . . • 
• . . . . . . . 

. • • • 

. • . • 
• 

página 

,,,., ... , .• 

2 

4 
6 

9 

16 
21 

51 

53 
64 
67 

70 



A an,'.ÍJ_ise de sentenças co1npara ti vas apresen­

ta-se como um d;)S tópíc,::;s nu1is controversos, em traba­

lhos feitos dentro do quo.dro te0ri<n da grrunr~tica gerEt 

tivo-tran.sfonaacional.. Entre os muitos aspectos C·:>n­

trovers:)e, discute-se principalmente se as sentenças 

com.paratird.S são ou não eotruturr:1s subordinadas. 

O presente tra.bc1lho visa examiru:.r alguns as­

pec·t;Js sintáticos da sentenqa compar2l,tiva do :portuguêst 

dentro do quadro teórico da gra.mlitica gerativa, tal C.Q. 

mo ele foi formulado por Chcmsky (1965). Serão discu­
tidas aqui as :principais hipóteses feitas a respeito 

da natureza das comparativas de outras lÍllt.ç;uas, parti­

culamente as hipóteses fei t9.a com base nos fq_tos do 

inglês~ ConfrJntaremos essas hipÓteses com os fatos 

do português. 
No capítulo I, apresentaremos duas dtfe:ren­

tes possibilidades de análise das compara·ti vas: a pos-

análise sugerida .P;)r. t.'homsky (1965) e defendida pDr 

Bresnan (1970) - ou a possibilidade de analisá-las co­
mo estrutura não-sub:}rdinada - análise defendida por 

Rosa e rerlmutter (1970). 
No capítulo II 1 seção A 1 -tent·"-"trem'JS demons­

trar que a análise de Chomsky-B:resnan é a mais adequa­
da para cs .fatos do p0rtuguês. .Na seção B, tent('l,remos 

demonstrar que a análise à. e C·Jmparn.ti v.:-J.S C·J.illD estrutu­

ras eubordin'~1das t::n:-n:-::t~··Be T.!l!'lis d(}fensável q_uandD -consi 

deramos novos f~:-.J ... tos: a depend€mcia ontre colnparativas 

e advérbios de intensidade e o PJISSÍvel pa.raleliSmQ en 
tre conrpar.-1.ti v;;-;. a e rela-!;i Vi:J..s ~ Ainda nesta aeção, dis­

cutiremos um posei vel problema t;)nra a nossa Ptn:,Ílise: a ,, 
possibilid~1de da existencia de cc\l.uparati V<1.8 que de'ter-

m.in.9ll.l verb;)B ( e não adjetivo ou üdvérbio, cümn no.ssa 

análine atá enGg~ pre~~a )~ 
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No capÍtulo III, com b~1se no paraleli8!11o exi!i 

tente entre compar::.t.tiva.s e relativas, discutiremos os 

principt:tis problemas relacionados cem regras de apaga­

mento e.m ct..m.parativas, regras aparentadas cvm as que f! 

tug.m na geração de rela, ti vas. Com base nessa discussão, 

tentaremos demonstrar que ntão-como 11 e ntão-q_uant0 11 n.:g:o 

são estruturas eq~i~alentes, como as gramáticas pedagó­

gicas comumente sugerem. 
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CA.PtTULO I 

Nest-:: ae:pÍtnlo 1 exam.inaremos algnm01a dao pri,!l 

cipaia h:ipó·tesea sobre a estrutura de sentenças compa­

ratLvaa do inglês, surgidas dentro da gramática garati 
va, Na seção A, aprosentaremos a análise proposta por· 

ClHlmaky (1965), análise em, que a sentença comparativa 

á representada como estrutura subordinada,. Na seção :a, 
mostraremos os argumentos dados por Rosa e Perlmutter 
(1970) contra a análise de C,OlllJI'"'ativa cnm.o estrutura 
subordinada. FLnalmento, apresentaremos na seção c, 
o,e argumentos dados por Bresn?JR, (1970), apoiando a hi­

pÓtese de qne,a comparativa dava ser analisada como e~ 

trutnra subordinada. 

SE;;IO A 

4 

Nesta seção, moatro.rOOtos oa prlalcipaio traços 
da análise de sentenças comparativas proposta por Chomeky 

(1965). 
A 'propósito de cor:refaríinc·ia e condiçÕes a 

que 0stão sujeitas as regra:J de "dclet;ionn (a:pag8XJ1cnto),. 

Chomaky atribui a uma sentença como (1): 

(1) John is more cleve:r than Bill. 
1 John é maia inteligente que Bill" 

uma eo·trntu:ra profunda como (2): 



(2) 

N 

/I"' 
G- Anim] 
"'J/ 

John 

N 
/I"" 

[;. An:!m. J 
~~/ 

Bill 

5 

eleve r 

Um., doa tra.ços releva..ntes aqu.i_ á a in.terpret,!!. 
ção da aentença comparativa ( que aparece freqtte:n.tme!!.._ 

te na. estrt1:tu.ra superficial co:-'3lo frase nominal ) nom.o 
• u<na sentença encaixuda~ gerada a esqucrr"da do adjet;ivo 

da sentença matriz. 
Na d&rive,ção de (1): 

(1) J"ohn ia mora elevar than Bill 

4 necassária a aplicação da UJ.na regra dt?- 11 deletion.n 

(npag8lllento) do adjetivo da sentença encaixada. Bst., 

adjetivo está ""' relação de d.dontidad" cúlll o adjetivo 

da sentença matriz~ A regra aplica-s$ à cadeia (3): 

(3) 1 2 3 4 5 
.--'-"- ~----, ~ ,..~·--./'---------....., r·--.. -~-~-----·----... 

liP - is - ~ .... - " .. ,.·:ft N'E ia - Adjootiva-#= -
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em que o adjetivo apa"gado 6 5, e " 

as", "mora - tha.n11 .. 

' isto e, 
quorda. 

Uma outra regra, a seguir, permuta 4 com 6, 
4 passa para a direita de 6, apagando 4 à ea­

Eaaa regra gera (4): 
(4) John ia moro elevar than Bill ia. 

'John 0 maia intoligente do que Bill é•. 
Após, uma regra opcional apaga a cÓpul:a da 

sentença encaixada, produzindo (1). 
Em resumo, segundo a análise de Chomsky, a 

sentença comparativa é uma estrutura subordinada, ge~ 

da à esquerda do adjetivo. Na derivação de sentençaa 
comparativas, Chomsky precisa de uma regra de "doletion" 
(apagamento) do adjeti. vo da santença. S\lbordinada. e de 

1.111\!l. regra de movimento da sentença subordinada quo a C.!!. 

looa à direita do adjetivo da sentença matriz. 
Existem,pQrém, objeções a una análise desse 

tipo. uma das objeções são as apresentadas por Rosa e 
Perlmutter (1970). to que veremos~~ seção B. 

Nesta soção mostraremos oa prinoipaie argu­

mentos da Rosa " Perlmuttor contra a amlise da compa­
rativas como estrutura encaixada., 

Segundo Roas e Perlmutter, s~ntenças como (5): 

(5) Bill thinks that he is taller than he ia. 
*Bill pensa quG ale é mate alto do que é• 

·t;êm uma paráfrase OOh!.O C6) ~ 0Zil que a compara ti ·va a:par!. 

ce fora d!:l nthinka 11 : 

(6) Tho height Bil1 thínks ho has axoseds th" 
h.eight ho (aci;ually) haa.1 

tA altura que .BiJ.l pensa. que te:nL excede a 

mltu.ra que alo (realm<mto) tem.' 
Assim, de acordo aam Roas e P~rlmuttar, a 

leitura de 1;.!.L'1a aan"t;ença COllto ( 6) não :podo ser derivada 

da Ullla estrutura profunda como (7): 
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(7) 

e r than S 

~~ 
he ia t&~ll 

Roas e Parlmutter defendem que sentenças com -
parativas como (5) são aparentenmante parte do objeto 
de "think". Na estrutura profsnda, porém, elas devem 

!ilparec0r fora do objeto de "think", se a paráfrase (6) 
da sentença (5) deve ser explicada. 

Os argumentos que apóiam ®ssa hipÓtese baee! 
am-ao em sentenças oomo (8): 

(8) a. I thought that I was tall 
'Pena®i que· era a.lto' 

b. " I thou;ght that I am tall. 
... tpenaei crue sou alto' .. 

Aqui, a sentença 11 that I waE 11 , que claramente 

está encaixada em nthought" provoca a não-gramaticali­
dade de (8b), porque o verbo ( 11 w:?.n 11 ) não está e..ru co:rwo!: 

dância com o "tem:po 11 da aente:nça matriz,. :Eb... outras pa­

lavras., o 11 tenrpo 11 , segundo Rosa e Perlmutter, não é 1,! 

vre na sentença enoaL-,:ad:;:4, JllfttiJ deve concordar com o da 

sentença matriz~ 

No entanto,.. ao sen·t;enças co'D.rpara-tivas que a­

parecan:t sn sentenças como (9): 

(9) a. Bill thougi1t that he "'""' tall"r than 
h0 wae. 

'J3ill pensou que era mais alto do que 

olo era~ .. 

b. Bill tho\Igllt that h" waa tallar than 

h• ia. 
t Bill I1 ®naou qu:e era maia alto do qu.e é~ 



ocorrem com tempo livre. Isso 6 posai vel, segundo a 
hipótese de Roas e Perlmutter, porque olas não ostão r~ 
almente encalxadas no verbo "thought 11 ,.. 

Um segundo argumento baseia-se e~ dados como 
(10) 8 (11)' 

(lO)* Bill thinko that Jane, it seeme to me, 
ia tall. 

* 1 Bill pensa que Jane, parece~@, é alta'. 
(11) Bill thinka that h o ia taller than Jano, 

~t aeeL~B to mG~ has ever bean. 
-41 'Bil.l pensa que elo é mais alto do que 

Jane 1 parece~e, sempre foi~ 

Segundo Rosa o Perlmutter, sentenças encaixa -
das não pem.item sentenças paront~tioao, Assim, (10) 
é não-gramatical porque tam uma sentença parentética 
dentro de =a sentença encaj.xada. Por outro lado, a 

sentença compara ti v-~1. que ocorre am. (11) parece não es­

tar realmente encaixstda f'.Jll. t
1thinko", porque :permJ:t0 a 

ocorrência de Utl'la senten,;;a encai::zada doutro dola .. 

h resum.o,, os argumentos dados po:r Rosa i! 

Perlmutter contra a ·an,1.liae da comparativa como es't:r"U­

tura subordinada são: 
Primairo, i-m.pos-sibilidada de relacion.,-'3-r,. a:n:a. 

lisando-aa co:m.pa:ratin'l. como est:t'lltura subordinada, a 

sentença (5): 
(5) Bül thinks that he is taller than he is. 

oom a aua paráfrase (6); 
( 6) The height Bill thl.nka h e ha.s exceeüs the 

height !1<: (actttally) has. 
Se.gu..u.do, o fato das s0ntenças ccmparativan o­

correroo car11 tGrn:po li'r.t.~e, am. opostção a S'0mtenças real­

mente encaixadas q_ue :não adm.::i ttm tempo livra .. 
Terceiro, o :fato daa sentenças oompaJ.'a"t;ivaa 

admitirem aentençaa pa:ron.téticae, en(p;.anto ou"craa or.a­
çÕeG subordi.m.tdas não o a<:Lmi ten:t., 

Esses argumentoa são discutidos _por Brer.n::t:a:nt 

e confrontados com outros fatos do inelês,. A cons:Lde·-
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raçao de outros fatoa revela, segundo Bresnan, que oa 

argumentos contra a análise de comparativas como est~ 

tura encaixada são inconaistentee.. E o que ver!NllOs na 

seção C. 

s»:;lto c 

Aqui apresentaremos os argumentos dados por 
Bresnal!L (1970) em :favor da anÓ,lise de comparativas como 
sentenças encaixada$ n~ estrutura prc:funda. 

Bresnam mostra quo, assim como (5) 
(5) Bill thinks that he is taller than he ia. 

tem (6) como paráfrase 
(6) The height Bill thinks he has oxcseds 

thc h"igh'O ho (S.ctually) has. 

uma sentença como (12): 
(12) Bill thinke that he is someono that he 

ian' t $ 

tBill pensa que é alguém que não Õ'~ 

tez. come p?.clfrasc (13): 

(13) Th~ person Bill thinks ho is is not the 
person that ho (ao~lally) is. 

1 A pa:maoa qu.,e Bill ptn:a:sa qu0 Q não 6 a 

pessoa que •>le (rcalmcntm) ií.' 
E mais, uma aGntença como (l4): 
(14) Bill is thinlcing of Aristotl<l. 

*Bill ostá pensando em Arirrtóteles t, 

tom (15) como paráfrase: 
(15) Tht~ psrson BUJ. is thinkiug o f is 

( ac tually) Arj.o to tl". 
1 A pc;sq;oa G~m q·~.:to Bill e e tá ·p-ensando & 
(realmente) Aristóteles. 

Sautonças como (12), quíl t&ru uma sentença r.,2 
lo:tiva emoaixada no verbo tt·thinJra" ,. ·tênr u:ma pa.rúfraaa -como (13) ro1 quo a sont@nça relat1va :n.ao apar8-c& q;nca2_. 

xarla no verbo ti thinks n .. 

Df\H:l83 mndo 1 en a p0t't5.:fran.-:) (6) ita ar;n.tsrnça (5) 



deve ser explicada conforme Rosa e Perlmu·tter querem, 

da mQsma tomm as par.Í:frases (12) a (14), rQspoc·ti va­

m~nto (13) e (15), tiím que sor explicadas. 

lO 

O -pas~::Jo aeguintO: de Bresnam. é argumentar con, 

tra a afirmativa de quo só sentenças n:7io, ... 1ilncaixadas pe!: 

mitem tempo livre, com base !l1ll fatos como (16) c (17): 

(16) I tllought I waa the ono wllo is tall. 

'Pensei que ~ra o que é alto'. 
(17) Boas thougllt that I vorified your claim 

tha·c sh<J ia tall. 
1 Bess pensou que verifiquei sua af'irm.ação 

de que ela á alta'. 

No caso da sentença (16), tem-se uma sentença 

rolativa ocorrendo com tempo livre. :Eln. (17), tem-se u­

ma sentença complemento de lll? ocorrendo com t01llpo livr<l. 

·:rod.as as duas sentenças são tidas como encaixadas em 
n thinlt: 11 ,. 

Breanan propoe como ex-plicação desses fatos 

que aen·tençaa encaixadas nu.n1 núcleo corl.cordariío opcio­

nal.m.ente quan·to a nte:ro:p0 11 com o 11 tetllpou da sentença 1Il.!J:: 

triz.. Assim, as sentenças cow:plem.entoa de IfP (que -t:êm 

como nÚ.CÜ@O paJ.avraa:. como Hkind 11
, 

11 claim. 11
, etc .. ), sen­

tenças relativas (quf3 trll"a adjetivos, Ni) predicativos ou 

advérbio como :núcleo) po:rmitem tempo livre~ confo.rm.e se 

pode constatar de (16) 0 (17) " da sentença (9b). 

O argumento (Ü!.! que sentenças com:p?'.trati vas o­

cor:r.OOt com sentenças parentétic<.:u:t, enquanto as senten­

ças encaixadas não ocorrem com sentenças parHnt0-tioas, 
é contestado por Eros.nan, tltravéo do argum.iünto ssgu..into, 

que tem por base scnten;;as ecmo {18): 

(18) Thoy tb.ink tha t Tom is nomeonr~ that ~ i t 

seens to EHll 1 ho isn't ... 

k 'Eles pensam que; Tom @ a1guáu q11a, para~~ 

~ "'"' .. ~ 
c@-~'J..e., Th..-\o e , 

Gil que uma sentença rGlativa, tida como •s:n.c.cdxada em 



( 19) < I verifi ed your claim tha t Bill, it 

seenua to me, ia tall6 

;t 1 Vorifiqra.ai sua afinuaçfi0 dfZ.l que Bill, 

paroce~no, é alto 9 , 

em que urna sentença co.mpl€:rJ.ento de N1? u,~o permite sen­

tença paront,tioa. 
E mais, Bresnc"'.ln I\10I.9tra que {20) é ambígua: 

(20) The ldea that Base was the first to 

publiah. 

Pode-se ll!ntender: (a) " a idéia de que Bess 

foi a. primeira a publicar " (interpretação da sentença 

uomo oompl<llllento de NP) ou (b) " a idéia que Bess foi. 

a primeira a publicar " (interpretação da sentença en­
caixada como uma relativa). 

mo (21): 
A ocorrência de uma senten5a parentética co-

( 21) Th" idea tha t Bess ,. i t seems to me, was 

the firot to publish • 
. i:·' A idéia que .Besa, parece-mo, foi a pri­

meira. a pu.blicar!1 , 

.to :ma a sentença nãa-a~bÍgua,. isto é,. só a leitura (b) 

é possível. para (21). 

11 

Logo, a presença de sentenças parentético.s 
claramente distingue aí sentenças complementos de NP 
(que não ocorrem com sentenças -paren.téticas ) das sen-. 

tenças relativas ( que pBTiílit0:1n sentenças parentéticas) .. 

Ora, conclui Bresnan, sentenças complementos 
da HP penni·tem. 11 t;empo 11 livre, mar; proíbem. _s.::;nten.çao P!! 

renté'tica.s 1 ~Snquanto sentenças cc:cl_parativEtB e reJ.atiVltS 

pe:rn.titBm tau-t;o ntempo 11 livro como sentençn.s par:ent6ti~~ 

caa,. Sendo assim., a conclusão de Bresnau é que Roas o 
Per1mutte:r devom postllJ.ar (I) ou (II)' 

(I) A tolerância de ae11tençaB p::n:-cntáticua 6 
somente propriedade das sentenças não-encai:;cada.s ( G:YilhQ 

ra não do todas)~ 

(I!) 11 Tempon livre é pT'opriedade da todas 

{m&HJ :wito só) ao senter,gRs enoaiu.dae .. 
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(II) nega a lüp& tesa de que "tempo" li v:re é 
argumento para se postular uma origem não-subordinada 

-g,ara as sentenças comparativas.. (I) 6 i'nloo, -porql.J.e t:.2, 

das as sentenças não-encaixadas permita'Ji sentenças pa­
rentéticas, conforme se pode constatar de (22)-(24): 

(22) He didn't come, I don•t think. 

'Ele não veio, acho que não' .. 
(23) Remembar to drlJ1k your milk, I sny. 

'Lembre-se de tomar seu leite, eu disse'; 
(24) Beas left and Helen, I think, stayed. 

'Bess saiu e Helen, penso, ficou'~ 

Assim, a única maneira de se manter a hipóte 
S$ de que aa sentenças comparativas não t~ uma origem· 
subordinada é admitj.r qnentc:m:po" liv:re não é argumen­

to válido para se postular u:ma fonte externa para aen­

·tença tida como encaixr::tda na estrutura superficial e 

postu.lar que todas e somente as sentenças não-encaixa­

das ner.mitrua sentenças parentóticns~ 
Iaso, segundo Breox1a;n., im?licrrrá em d:.tzer que 

as rJen-tenças rola ti VC3.s devea -também. sor gera..das fora do 

complemento em· que elas a:paroc0m e:r.lCaixadas na estru·~ 

ra superficial.. E .h[Í, :realmente, pro-pot:Jtas du deriva­

ção do sentenças relativas de estrutttra não.-subordinada .. 

S8guudo Bresnnn, An:ncar (1967) hnta derivar (25) d.e u­

ma estrutura !k~o-subordinada como (26): 
( 25) A la<ly tha t I met downtown today spoka 

to :me in :rtrundr;\rJ. ~ 

'Uma. swnhora qu.e e.ncontroi na cidade hoje 

faloU=t1lG! em :m.undari 1 
.. 

(26) I ll!Ht " lady dmmtown and she CJpoke to 

.me in lYIU11dari .. 

~ :Encont.r0i 1m1a sen.horEJ.. ua cidade a ela 

:falo·~:t-me em mt:tndari' .. 

Ilf.aa, para v.m.a análise como esta~ Bresnan tl!illl 

a seguinte objeção: a neeação do (25) não equivale à 
negação de (26).. Ae~Jixt.l, uEither didntt -mes"t a lacly 



(ou nã.o encontrei lJlila senhora r.._.q cidadu ou ela não me 
falou em munriari) ru"'io 'tem a metfi4la significação de 11 I't 

ia no·t the case that a lady that I met dovmtown ::rpoke 
·to ma in M1.m.darin ( :não 6 o caso que a sonhara quo en­

contrei hoje na c-idade falou-zutJ em. mu.ndar:i) .. 

Na base d;a. tais fatos, diz Bresn.an que qual­

quer análise que tenta derivar urua estrutura un.hordi:na. 

da de uma estrutura coordenada enfrentará problem.:as do 

tipo apontado acima. 

Um. outro argrun.ento que B:resnan apresenta COE: 

't;ra. a hipótese de que comparativas aão estruturas co­

ordenadas na estrutura pt•o:funda baseia-se no fato. de 

que uma sentença como (27): 
(27) I am looking for a lady who speaks 

Mundari .. 
• Err'cou. procurando uma .senhora que fala 
mundari',. 

BJ1l que a sentença encaixada .é l'mla r-c:Lo.ti'V1'l1 não é ainÔ­

nitna de nenhuma das suas sentenças coord~n;;.vlus (28) e 

(29)' 
(28) Sonte ladiea apeak l~undari and I am. 

loolting for· a lady/her. 
t Alguru.aa senhoras falara nrandari e eu es­

tou proour.rmdo uma senhora/ela ... 

(29) Some ladies speak Mundari and I a<ll 

loolring :for one .. 
1 Algumas senhoras f&lBJll. mundari e ®U e a­

tou n:rocurando uma t ~ 
' 

;/ "" "' "' . d O proble::ta aqui e que .rmo urJ. u.raa mano1.ra ·e 

derivar (27) eob ru:ua leitura :não espeoÍfica. 

Do exnosto, conclui Bresnan não haver evidÔn 
' -

c:iu sintática que -pCl"illi ta se postular uma H :fonte e:;;r.tcJ: 
.!1t-'tu para sentenças oompar:J.tiv,~ta~ E mn,is 1 ela +lcre.scJO.r::, 

ta, o fenômeno em qi;te turta ostr•J.tura enc::1b.:aUa }:'/) verbo 

"t;hin.k 11 aparece fora dele u~J..s pará-frases discut:ucas 

u.m fenômeno geral,, Na opin:i)Io de Bre:;:n1an1 um fenômeno 

t11J. ex:i.(l;C z:rtúto rn.rtis 1:t.YJ1a explio::'tção :1:r.:rterpretativa. quo 

13 
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uma revi"São das regras de baae quo ge:r\J.1'1l compn.rativas, 

relativas e objetos não-sentcnciais encaixados em 
11 think11 ,., 

Resumindo, Bresnan conclui: 

Primeiro 1 que o fenômeno qun consj.ste no atJa ,_ 

reci.mento da comnarativa(encaixada e,._'Tl "think'' anterior 
- -

) f th . -1~ , 'N , ~ mente ora de n l.J . .l.J:\.fl em parafraee :ru1o e urt fm1omm1o 

pecu..liar às comparativas ... Tal fenômeno ocorre com re+a 

tivas encai.x"ldas em 11 think" e com objetos nG:o-~vantenci 

aia d0 11 think". 
Segundo, que 11 t<:rra_pot1 livre também não_. é so­

mente per..n.itido a comparativas encaixadas em n·think 11 • 

uTempo'1 livre também é pexm.itido em sentenças relatiVdS 

e com.pletivas-nomiYL'1.is encaixadas eu"l nthinkn .. 

Terceiro, sentenças :parentéticas não são só 

toler;ldas por comparativas encai:x<1dils em nthink",. Se_!!, 

tenças relativcis toler,~uR t311lbé'11 sentenças parE:mtéticas, 

embora sentenças complati vas-naminaia não c penni t:Xf.ll .. 

A partir desses fntos 1 Bresna.n conclui que 
"+- "1· ~' t -p ~ 'A td2'i!l.'PO :tvre ntw ~3 .:trgv.rnl3n ' 1J em. ~'0/'~"ror ue co!l3.:-~ .. ';rra:r co;:, 

pared;ivas cmo e13trqturas coorde:t::l./::.das~ Mostra que só 

oe pode aceitar a idéia de que a tolerância de estrutu 
ras parentétdcas como argt:mrento de que compar.:ttiva 

n.,q,o-subordinada se se dit3s-er t'3...'1lbé:rA que relativas o 
A:póa, moatra que não há bons argume11:tos em f'avor de a e 

gerar relativ-as co.w.o es trt.:rt1lraa coordon.a.das e conclui 

que o fenômeno discutido de apetreoimento de estruturas 

fora do verbo 11 thinkn como parci:f:rane de Bt'nxtençaa em 

que essas estru.tu.ras aparecem. enc;:.üxm.daa ertt 11 thi11k 11 :ÓQ. 
de ser explicado por regras de interpretação som!Rntica .. 



NOTAS 

1 .. Dentro da teoria •Htandard' a sinonímia entre essas 
sentenças não é levada em conta~ ReaL~ente, só é pos­
s.i vel lev.:1:r e:r;-1 conta a sin.unímia dessas sentenças ne 

se admitir quo a estl.rt:ttura pr,)í\tnda de uma sentença é 
o :marcador-f'rasal antes da inoerção lexical ~ I~.n rela­

ção a uma teo1"ia que define estrutura :pr-:1funda desse 

modo, Chomsky mostra que não ht-Í argument:n3 convincen­

tes em favor dela~ Chomeky mostra ainda que essa teo­
ria é uma Wiriante notacionaJ. da teoria 'standard'. 

15 
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CA.PtTUW II 

Viltms no capitulo anterior qn;g luÍ .c.trgunentos. 

em favor da a:ncíliae das co:m.p~1rativas do inglês cGmo es 

truttzras subordi:aadan na est:t"U'tura profunda,., 

1Ioste cap:ít:ulo, ten'tntrt:'I.ilOS dem0natrar que tam 

bém no :português há argL'!lllentos <;;m favor da. análise das 

c~Jmpara·tivas como subordinadas na estrutura -proí\i.nda 

(seção A). Após, à luz !lo ""ame doe ch81lladoa tracUciQ. 

nalmente advórbios de intensidade 1 . pesquisarem.os a na­
tureza das comparati~ae do português o pardlelanente 

tentaremos dernonstrar o possível parentesco entre com-­

parativas e relativas (seção B). F:l.nalm.ente, discuti­
ramos alguns problemas decorrentes da a~1lise de comp~ 

rativas como estruturas aparentadas às relativas ( se­
ção O). 

-aeçao, examinB.rcnws a possibilidade de 

analisamos ou não a:s comparrrti vas do portugu,ês como 

Sl.:t'bordinadas .. 

El;;.1 inglês, vimos qlle sentenças que têm com:p.§:. 

rativas encaixadas em 11 think 11 têm como paráfrase sen­

tenças em que o :materia:J. encaixado aparece .fora de 
lf thi:t.lkll • 

Pa:ralela.msnte 1 em português @ i:'ácil mo~Jtrar 

qu-e existe fenômeno parecido, isto é'>' quo seutenqas com_ 
pa:ra tivas enoaix-'J.dae em 11 penaar 11

, como ( 30) ~ 

(30) :Pedro pensa qtJ..e é maior do qut) ele é~ 

tt\n. u.ma par<.'Í.fraae em que o 11matcrial 11 oncai:xado em 
(30) está fora de 11 pensarn, errr f.H:n:rtenç:ao como {31): 

(.31) A altura que Ped.ro pen.,.za que tem. excede 

a al i;ura q.ue ele (realmente) ten.,. 

Vamos supor en~ão ~ de acordo çwrn a proposta 
dtJ: Rose -a P0rlmuttar, que tal f's;to é uMw .. evJ.dêncin de 

qcte compara, i,i"VI.IB sEio oo-menGe m3. <:.zd;rutt;u·e~ n:uper"füüal 



d.a devem aparecer fora do verbo pensar, 

pa~o1.vel explicar a leitura de (}O) que 

ada em (31). 

para que seja 

está narafrase 
' -

Vamos ex<.1lllin.:Tr tam.bóm. os tipoo de argumento 

que apóiam tal p:r"Jpos ta. 

O primeiro argumento é o de que sent;enças re 

almente encaiJtadas níio têm ntempon livre, mas que de-

vem c;:mcordar COl.ll o 11 tempon da sentença matrize 

Se isso é verdade 1 uma sentença em. que a:par2_ 

o e uma sen t;ença encaizada cujo verbo concorda com. o 

tem.po da sentença matriz, é gramatical~ E tal realme!,! 
te ocorx·e C()ll10 podemos ver tm (32); 

(32) Pensei que você era alto. 

Mas uma sentença como (33) em que o verbo da 
sentença encaixada :n.Eio concorda co.m o da sentença ma­

triz é não-gramatical: 
(33) • Pensei que você é alto. 

Desse modo, parece que reâli11ente o verbo da 

sentença encni.xada deve concordar quanto a nte:mpou com 

o verbO da se1~tença matriz. 

Observemos o que ;;!,contece com compa:rEttivas, 

em sentenças como (3.~): 

(34) :;?edro p<HlSOU que ele era nw.ie alto do 

que ele era& 
Aqui, o verbo da oomparati~~ concorda com o 

ntempon da sentença .matriz e a sentença é uma sentença 

g:r.~amo,tical.. .Mas pode.moo, t'-":'Xubém, ter sentenças como 

(35)' 
(35) Pedro pensou q_ue -elo era maia altG do 

' qua e~ 
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ET.l que o verbo da c•;.crtparativa aparece zem !1 - .... • concordanc:La 

d-e "t:ern.po 11 e a sexrto:nça é boa .. 

Assim, !?"El. relnl;ão a t'concordância de tempo 11 , 

as ocmparn.tivas do poxtug'1.19s sa compo-rtnm corno estru.t11, 

ras ru1.o-enc;J..J~xadas: 1 se é vord:-1de que est:-e 'ti:fJO de tes­

te reaL'1lente distiJ1t9:ll$ estruturas r.r;,J,'bnrdinadrro d-e es-



·truturas não-subordi!H\das .. 

Mas, tal como no inglês, não parece ser o c~ 

sv que ~::nmente cmnp::""rativas e.dmiter11 11 tempon livre .. Se.;9; 

tenças como (36), que tca w.c. rol:.ltiva, nentença tida 

cc-no eucai.xada, pe.rmite 11 te:u.J.po 11 livre: 

(36) Pensei que era a pessoa que é alta~ 
rrem só relat;ivas, mi:J,s tumbé:n. sentenças com­

plec'!entoe de NP (que se supõe serem ence.ixadas) admi­
teJM. 11 te.mpo 11 livre, cotlo podemoH verificar etn (37}: 

(37) Pedro pensou que verifiquei sua afirma­

ção de que Maria é alta. 
Ckü:U:, base :nesses fat;:;s, podemos concluir que: 

(a) ou o teste de tempo livre realmente não 
distingue sentenças au.bordinndas de IL~o--subordinadas, 

(b) ou, se realmente esse teste t<l!ll validade, 
sentenças relativas, comparativas e cL.~mpletiva.s de NP 

não devem vir de uma estratura subordinada~ 
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Ex8..ID.inemos agora o argumento à.e que sentenças 

realmente enc2.ixadas não ad.ruitenl sentenças parcntéticas .. 

Bn. po:c.Lttguês, seui__.r;nças ~llücJ..ixadaa coao ( jÔ) 

não admitoo dentro de si pa:re.ntéticas: 
{38) * Pedro pensa que Maria, parece-me-, á 

al"Ga., 
• E parece ser o caso que f'Jn port1J.sucs, real-

mente todas as estruturas não-subordinadas aê..mitem :pa­

rentéticas, como podemos verificar ~m (39)-(41): 
(39) Thiari;,:t, pensei, deV'€1 estar zangada .. 

(40) Vá to:2tar bartho, :fala:L 

(4l) Pau.lo SEtiu e hlnrcos, yenBo eu, ficou.. 

Mas, no caso do portu't;'j'Uês, ao cont:..:.~rJ.rj.o do 

que acontece no inglês, as CGW.parativae~ tal como a 

aente:rtça (.38) 'i não admitem snntenças parentét:J.cas, con 

forme pod~nos ver em (42) ; 

(42) •~ Pedro pensa que ele 6 mais alto do quo 
J . ' an2ce, parece-me, e. 

J<}ssa oentenga OOo é un1a sentença boa .. 



Do mesmo modo, sentenças relativao como (43) 

e sentenças complementao de NP como (44) 1:1;co admitem 

parentéticas: 
(43l"' Ele pemJOu que João é alguém que, par2. 

ca-Ine, não ó., 
(44) -i- João verificou sua afirmação da que P.9. 

dro, parece-me, é alto., 
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EsBas sentenças são pelo menos estranhas~ 

Assim, se é verdade qwe a ocorrência rle pare,a 

téticas distingue subordinadas de não-subordinadaa, tJ! 

mos que admitir que comparativas são subJrdinadas na 
estrutura profunda. 

Se, ainda aamim., quis entoa a:nalJ.sar as co:nroa · ·-
rativaa como nZo-subordinadas, teremos que analisar 
·t~tm.béaJ.J. ae relB.'tiv3.a e mesmo as sentenças complementos 

de NP como não-oubordinad<J.s. Mas, tal como nm i:nglês, 

tentativas de gerar subordinadas de estruturas não-su­
bordinadas têm .. que enfrentar alguno inconvenientes~ 

Por exãln:plo, .lurta sentença relativ~~ como (45): 

(45) A senhora que encontrei na cidade não 

falou~e em guarani. 

não é sinônima de (46): 

(46) -ou nao encontrei l:WUl senhora na. cidade 

ou ela não me falou e.11 guarani. 

Uma outra in..'l.dequaqão 6 a impossibilidade de 

gerar senten9:1:3 relativas como (47).: 

(4 7) Estou procur:.indo t't'll& mulher que fale 

guarani~ 

que não é sinÔni;,a noot de (48) MJll de (49)' 

(48) Uma m:u.lhor fala guarani e t:u. estou pro­

curando a mulhor/<Ua" 
(49) Alr::~aa muJ.heros falç\Jll gua:x"Urd e eu. es­

tou procurnndo uma .. 

Com base :rl~&SBCH$ :f e, tos, concluímos que tn,nbém 

para o portug11~8 1 rulo parece oxi.Gtirem a:tt:~"Ulo.cntos con­

v:incentea em favor da an.;:[lise da compara'tiv::ta como não­

sub:n:·di:i1J.lda.e~ l')o.re-oo uer o cnno que ta.mb{'OUt para o por-



tue;uês as pll,ráfrases dnquelao compara ti v;:·:. o en­
caixr.tdae em Hpenaart1 ( veja a discussão a reepoJ. t:J de 

sentenças (30) e (31) acillla) exigem mais uma ex,lica­

ção interpret;<J.tiva do que uma revisfio das regre.s de ba 

""· 
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Re-0..lmente~ o fenômeno que consiste no apare­
cimento de paráfrase como (31) para sentenças como (30), 

ocorre também com rela tivaa, como podemos verificar em 

aenten:;as como (50) g_ne ·tem como paráfro.se \51): 

(50) Pedro pensa que • a4,""tt0Tft • o que na o e. 
(51) A pessoa que Pedro ' - • pensa que a l'lc'lO e 

(realmente) a pessoa que e1e ' e. 
e até mesmo com objetos não-~3e:ntencia1s encaixados em 

t~pensar 11 , conforme podemos observar ~· (52) que tem 

(53) como paráfrase: 
(52) João cotá pensando em maria. 

(53) A ·peaaoa em. g_u·:?ill. João est~1 pensando é 
( re:-1lm. eu te) Mar i a. 

Parece, pois 1 q_ue o fenômeno em questão é, 
na v,erdade? u:ru. fewJrueno mui to geral e, 110risso d0ve 

sr>r ex_plícado pdr rogr:ls de in t;erpre t;nç:io semântica~ 

Nesta fH'Ziç0to discu.tiznos a posaJ.biliclade de a:n;J.. 

lia ar tBmbbn. as ccml'_)ara ti v:.iS do por't'tlb"11Ôs como eotrut:!tl 

ras subordinadas o Ex:nmim:""L'll ?s os nrgu:mont:>s que defen­

dern a análise da C'Jm_;-;Flrativ-•Js como estn:ttura não-subo.!: 

d:l11ad:1., Concluímo-s que tanfoém as C·:::lmparativ""'l,S do por~~ 

tuguês pOdijGJ. ser ge:cad:::.ls a p.:-:":rtir de estrLtturas subor­

di.nad,:ts.. Mor:;rt:rar~B.liV)S arguruen'tos maia podnrosos em fa­

vor d<3 se an:.iliear sentença. compar;:J,tiva cm.no cst:C'1.1tura 

r:r-.Ibordinad\'J.t na próx.ima se:;<io~ i&-'11 qu-e-; B~'t:aGlinaremos a 

dep0n.dênciu entre CDIO.})a:rativas e os c118.illados adv0rbioa 

de intensid'ld.Eh·· 



SEJ}ÃO B 

Vimos na seção anterior que há evidência em 

favor da análiae de oompa:rativa como estrutura subor­
dinQ,da na es trRtu:r•a prof11nda .. 

Nesta seção, detilOnstraremos a possibilidade 

de se an.,oollisar·as cvmparatiyas como es.trt.ttur.ts associ­

adas aos ohe-J:Uadoa advérbios de intensidade~ ao mesmo 

tempo em que tall'taremos de:;:uonstrar o possível paroltteft_ 

co entre compara ti vaa e rala ti vaa ( auhseç: ão I) ,. Mos­
trare:m.os ·Gt:unbém o paraleliHm.O.· que existe entre adj ett~ 

voa e advérbios ( subseção II). Díscutir~os alguns 
aspecrtos do comportamento dos advérbios de intensidade 

na suboeção III e finalmente, na subseção IV, discuti­

ra'ilos alguns :pro·blamas ra.lacionadao à existência possí 
. 

vel de um tipo da comparação em que o termo ucomparado 11 

·parece ser o verbo. 

I. Eln "Rema:rks on Nominaliza tion" {1970), 

Ch~msky di.z que a relação existente entre senten;,_ 

ças como (54) e (55): 
(54) JÔhn has refu.sed the offer. 

'John recus-:)u. a oferta' .. 

{55) John's refu.sal of thc offer. 
'A recusa dG. oferta por John •, 

pode ser melhor explicada a través da exten-são do contpQ_ 

ne:nte de base, do que através do e:n:riqueci-'11onto do cç!l!_ 

p8ne:ute t;ransf.'o:nmwional. Ele p:t:opÕo que urnfuseH en-· 

tre no J.éxico como um itç-Jll com algtuw traç0s de subca-­

tegorização selecional e estrita e q_ue seja li"'vre oom 

rerrpoito a traços cw.mo [!tomiQf e LYerb9j .. St:gundo 

CbomBl{y, as rogre.s lli.')rfolÓgi'caa ( 0: idiosiJwró,'ticaa) 
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como Dst:e 

apart~oerem :na posição de nome,. O f':'lto de nraf1.:u3o 11 to­

mar cmno complênHmto 11r11 :Nl) ou tw1a sent;on.ça rednzid.a, 

como 110m.Q ou. c:.1mo verbo 6 exprt>::ZSSO pala entrada lcx:i­
cal 11 :rteutral 11 camo propr'j.odade a•;:üa<üon:ll.. Segundo 
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Chomsky, os traços sint-::Í;ticos nrovBm grn.nde flexibilidft 

de para expressar as generrrlizaçÕes concernentes às si, 

m:il0tridades diatribucionais .. 

Aaoirn, a exten::JEio das regraB de base prc;posta 

por Chomsk~retonde captar o par:-::tlelism" existente e~­

tre os elementos consti tl.lintes da sem tença: paralelis­

mo, por exe:m.plo, entre nome ( que consiste 1 de acordo 
com est;a análise, num sistema da pré-dete:rm.inantes) e 

verbo ( que consiste também num sistema da pré-determi 

nantes). 

Chomaky capta as analogias em questão, defi­

nindo esquemas onde X é uma variável que vale para as 

três categorias lexicais: N (nome), A (adjetivo) e V 

(verbo). 

gras como (56) e 

(56) 
(57) : 

••• X .. .. " 
- ~1 (57) X _, Lspec, :x_; X 

?ois Qe.w, atriJ:mindo a X ;;;cuo ~. 7 c.-lores, -pode­

sa,f'azer corresponder a X os grupos tradicionais ITP, 

1\P e VE; ~_pec, "@ é o especi:ficador, isto é, o deter-
r .} 

minar:rte do nome ( art:1.go, lJor e:t8:11plo) ; t.:?-PCC, A é o 

es:pecific-ador do ztdjetivo ( "fl:Jr üXB:n~plo, os a.tlvérbios 

de .inteneid~>.de, como veremos r.:-Hliante); ~-pec V} é· o é.§. 

-pecificadJr do verbo ( o aistcnan. de auxiliares, vor e­

xcntplo) • 

Bowcrs (1970) es tend0 a análise :r>ropostr'·\ por 

Chomsky ( que discute yrincipt-:t]Jn.ente o parnlelizr;lo e­

xistente entro a estrutura do r-Towe e a estJ::.'1J.tt:~.ra do 

Vcrb:)) ao estudo da estruturr-1 dotJ adjetivos.. :Eht 
11 Adjectives and Adverba in E:rtglishH, Bowe.rs apcntB. o 

pt:: .. ralelisruo que existe entre Ad;jetivos e ITomes e entre 

Adjetivos e Advérbios do inglês e tenta. entabelecsr oa 

prÉl·~deter.mina.ntes d;) Adjeti-vo e do VEn~bo" 

J3a;:-h?F:tndo-se parcia:Uuorlbe em :Bo<.ver;::;:, de:mons-
, . ' . . 1 . ~ 

trs.,r~-se~a aqu1. que: quo as p:c:_n-o:tp;:;:,_J_s eent-'~<'lél .J,z;,"1çon:l a 



respeito da estru-tura dJf.:l 2.djetivon do inglSB valem 

tam'bé:J!l !?ara o portugu.êo_. Através do estudo da est:t'1.:~:t'u 

ra do adjetivo em poz•tuguêo pretendemos chegar, moti­

vando ern.piric:rovn.cmte com outras partes da grcu:nática élo 

português, à natureza da estrutura. da comparativa .. 

Examinemos, por exeamlo 
··- '· ' compara. ti vas do po3: 

., 
tugues como (58): 

(58) .Pedro é menos estudioso que 1Jaria .. 

Esaa. sentença pode ser relacionr-ida., pela sua 

sem.elllança, a outras sentenças não-comparativas como 

(59): 
(59) Maria é tão bonita que ninguém pode ne­

gar isso.,. 
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O que nos perm2we relacionar easaa sentenças 
á o fato de que tanto (58) ccmo (59) ta11 Ul!L adjetivo 

(respectivamente 11 eatu.dinso 11 e 11 b:>ni ta.n) modi.ficado por 
um advérbio de intensidade ( res:pectivamento nmenoan e 

"tão") e o adjetivo tan·to em (58) como e:n (59) vem se­
guido p0r '!lm.a sentenç-a ( adnlit;axswrJ 1 para efeito de diJ! 

cussão, que "que ltiariau vem de U.'Zla sentença plenz:). 
Vm"'l.os supor qut~ no pox•tuguês e:xemploH como 

(58) e (59) tvm sentenças associadas ao advérbio de i,!l 

teneidaéte. Asoim, sentenças ccmo (60)-(63): 

( 6D) Joana eErtá !ftP~ "contente que rl o tempo 

toéto.
2 

(61) 
(62) 

']~ere!f~a é t'!i!: .. !§. sim:pática do que LG:aria,. 

l)edro entó. IíUJ.i.to atrapaThado para ente,n; 

der matcü:J.Útic~gora~3 
João é tiio ousado q_uantn SlUJ .. ir!Jlã é tí­
mida$ 

t;êm. as sentenças encaL--zadas,a saber: 
que ri o t;e:m:po todo 

do que Th1aria 

para entend!Slr matumá-tica agora 

quanto sua irmã ,9 -t:ínüda 
aasociadas aos advérbios de Ü:l'teJI.sidade f.môli:uhadoe -e­

xit::rtentes nrts resvect i vtls zn:n:tenç as* Vamo B !2n.tp:::~r t(._-mCo6ro. 
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~lU~ oa ndvtSrbioiD de intenoiilade são especificadores 

( dete:rmilFlntes) doa adjeti VlJS ~ 

t>e, realrn.ente, as sentenças encaixadas em 
discuas~o estão aguociadn.s aos attvé·:rb:tGs de i.ntensida­

de., podemoG supor qTte a nusâncin de advérbios :nt!;sse t;! 

po de sentenças deve resul to,r na agr>llJ.a ticalidnde d<::ts 

sen-~enqan~ E tal acontece :rea.lment;:e~ sen·tençaa como 

(64)-(67), em que não ocorre o advérbio de intenoidnde, 

são sentenqaa não-grama"ticaia: 

(64) * JCJono está conten·te <J.Ue ri o tempo todo. 

(65) .~Teresa é B:impcÍtíca do <J.Ue Maria. 

( 66) *Pedro está a trapalhada para entender m~ 

temática agora~ 

( 67) 1< João é ousado <J.uanto sua irmã é tímida. 

Parece que,. re;c1.1Hl€tnte, te.moa que a&aitir a 8.Q. 

aooiação entre advérbios de in·tensidade e sentenças en 
. - 4 -ca::txadas, nos exemplos eru questao,. 

Uill. ou:tl"'o arbYl.Jlllento pareco apoiar essa hipóts:,. 

sa~ ·rrata-se do fato Uc que oa advórbiGo de inten-sidi~ 

Qe p8crem?m 11 goVAt'nnr11 a 8Rnolha doB comqlemeutizadores 

aue scs~U(}~l1 os aclJ·eti"VOs.. .Ausim, se rrm.(larnwrJ 03 comn1s} 
~ ~ ' . ~ ~~ 

mentizadores ( ae chamadas conjunções) em (60)-(63), o 

reanl ta do ae.rá a :n ... ~o-gr.a.maticalidade dessas sentenças~ 

E :iLeso uode;uos constatar de (68)·-(71) abn.b:o: 

(68) * Joana eotá tão conto:at" quanto ri o 

te..:mpo todo~ 

( 69) :#.: Teresa é me:ds siurpt.3.tica. quanto ili.aria. 

(70) ·l.J?cdro eotá mtlito atraoalhado quo onCeE, 

der ( exrtonde) mat;::;;:nática agora .. 

(7J.) -~ Joíio á tão ousado que su<.t ixmã é t:ínti-­

da. 

Assirn~ oe fatos aci-:n.n m.orrbrr1..rn. clare:n:n.ente que 

as sentenças enot-:l.iX>:tda.s q:.1e seguem o a adj ctiv~Hl- e:o ( 60),.,.. 

( 6 J) estão aasoc io.das aos ad. vérbios""'5:sp eci flc~..J.do rea- de.ê. 

ses ad:Jct:i.vo:s.. B iot-o nos po.r"l;üi;c rolioi,cionru.~ os nomea 

cor11 re.lcrtivas a adjet:t~roB uo}H0eif:Lcc.d')fJ coD, advBr'bios 

que t.:!',;n1:1am mn.a sentença <-lfmociada, Isto é, po.rece ser 
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o caso q_ue ~J\.djetivoa e Nomes são semelhantes na estrL::t""" 

tura profunda: a estrutura do N'Jme com relativa ( t·al 

MllD (72) ) e a estrutura do Ad,jetivo esp"cificailo por 
a:lvérbio que tem sentença associflda ( tal C·Jmo (73) ) 

são paralelas: 
(72) Art - N - S 

(73) Adv. - Adj. - S 
Se essa hipótese está correta ( 

ta de análises semelhantes para relativas 

do ü:lgl8s) , uma rel'ltiva como (74): 
(74) O homsm que veio jantar, 

e há nroooa-, ,, 

do f'rancês e 

teria uma estrutura profunda aproximadamente como (75): 

(75) ' )\-

c --o· ~ l:?spec, li N 

I 
Det 

A""S I /~--~ 

.r'-~----...____~ 
O homem veio janta:r• homem. 

oo que N é 1.:m1a arqui-categ.·.:.ria, ~spec,N] 

dent;e ao sistama de det;eminantca do Mme ( 

artigo e a sentença associada ) o 
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Observe que nessa hi:pÓ'tese é necessária u.ru.m. 

tranafonuaç?.ío que coloque a rcia·tiva à direi ta à.o nome .. 

Assim, se esta transfor:a..a.ção e o apli.oar a {75), ela ·prg_ 

duzirá uma e.strut;ura derivada como (76): 

(76) lif~ 

r:~] J.::SPe<l' N tT 

+t /\ 
'f 
o 

11 

I 
ho.m.em 
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Pu.ra .. lelrnnente 1 para u.c:ta. sentença com::> (77): 
(77) T&o contente que ri o te;rrpo todo .. 

est!. 
ja oorretn. 1 U::l,Q an.J.1ine esuencirJJ .. mcmte id()ntica à en­

tru.tura interna d.::1. rel:.ô..civr?.$ An:;:dJrt, a eotru.tura. p.ro­

:fwtih de (77) seria U'JrDximadamonte (78): 

(78) A 

[®sp~A 
- I 
)\v 

Adv S 
I L .. ----~ 

tão riOtempotodo contente 

en que A é uma arqui-categoria que domilH A (adjetivo) 

a ~spec ,A] inclui o sistema de pré-dertermiu:;;t.ntes do 

adjetivo .. 
3€LaelhanGe ".:.:- regra q,ue ra.ove a EH;ntença enca,! 

x:ada ll?J.S relô. ti va.s, aq.ui te2a06:a se apl'ica uma regra 

que move a scJ_ntença encaixada, produzindo lmta eatru:tu­

ra deriv~da como (79): 

(79)_ . ~~' 
leepéC, A J A 

I L_ ___ -~"~ 
tão conten.:te ri o tettpo ·todo 

donde (78) é derivada sem :m.t-:.ioraa p:coblB.trú1~ 

reslJJlto, a :regl'i:J qu~'f; extrrrpÕ® li relativa 

para a tlirei ta do Nome e a l"'(igra que e:xt:x·apÕe a st?:JXteg 

ça assi)cie.clu no n.dv6rbio-eHJfH)ci:f'ioador para a direi ta 

do adjetivo 

(80)' 

" t z.::-11 a me Hi:1F3. f o rül a ~ Umu se aplica à eadeia 

26 
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(80) Art - S - li - e ~ Art - 91 - N - S 

neu aqui é o eJ.e,·.n.0nto ideBn"tico e que é subr:d;ituído por 

S.. A outra apJ.ica-se à cadei:t (81): 

(81) Mv- S - Adj - e=~? Adv- jil- Adj - S 

Se sentenç1:tS dt:rte:rmin:xn·tna de adjüti yos e rg, 

lati'~'.ras têlil estrrrturas apa:r.'ell"t.s.d~::~.a, é leg.ít:ime> exmninY<r 

ae el8~S realmente t;ê'U o mes;ao compox.~toJnento sintático 

para que poss::-.nwa genor&1iznr a.a regras (como no caso 

da regra de extruposição 
associadas a advérbio de 

lS exatamente o 

mostrar que ae regras de 

de relo.tiv,=:ts o 

intensidade) em 
que faz BovnJrs,. 

extraposição de 

de sentenças 
' um,a ao regra.. 

quando tenta 
comparativas 

a de relativas não só tOOt a. mesma :forma como tsxabé.ro. e!! 

tão sujeitas às meBDJ.aS rostriçõee.. Por exemplo,. a ee11 

tença relativa encaixada em (82): 

(82) b'u. vi a :prova do teorema q1le causou con 

trovérsia .. 
foi m:;Yida p::1ra depois de todo o H'~ I1o enta:nto 1 não se 

permite que ossn oenten;t8o se;ja movida :para depois do N 

(prova), como constat&'ltos de (83): 

(83) -+· Jilu. vi a prova o.ue causou controvérsia 

do teorema~ 
.Do m:esmo modo, a senten·:;;a associada ao adv6!:_ 

bio-eupecificador deve ser movida para o f'J.m de t._,-do o 

A, confu:rmo podemos oonstntar de (84) e (85): 

( 84) S.ou tão avesso a festas quanto Lia ria o 
' e .. 

que é 1.Jllta sentunça boa, ~1.'1 opot:1ição a 

(85 )* s,-,u. tão avesso quc,n,to M;i:ria 

Do fatos como DfH3\? exirrbentes nas rel;-:d;ivc:ts 

e sentenças associadas a advérbion d.e intcnsid:.t.de do i!! 

gl&s, Bowc~rs c:mclu.i qu.o1 se estas dw:.ts t;r,"lnBf';:r'&<l.açÕeB 
~ "' .-~ l,,d ' t'" tem operaçoes J..d~nticas o o~.1e ecorn as. mc:srnao rcB-·rJ.çoes, 

" -- ,1 . ·"' ..... "' u l:tcito generalizar as uuas ·-crrJ.xu::n:::,>:rmaçoes numa so., 

Mas !;lilner dt?.f-ande que Ul'lB.. ml:-.tlr.~g:ta COTl10 -es­

ta nao proV'd ne,d~1 em p:.1rticular (K\tl. relr:tqã::J n. Adjettvo.s 
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e relativas) .. Para Milner, uma explicação m:-'lis geral 

pode mcplicar a limitação de m.:';vim.ento, de r,;~la't-ivas e 

c-:Jm:pa:r-ativas tS"Lü discussãü ~ _ E há, segundo ele, uma co!1_ 

d:i.ção geral sobre transformação, condição proposta por 

Chomsky 1 que 6 a que se ~:a;gue: 

Nenhuma regra pode deslocar um elemento da 

posição Y para a posição X numa estrutura como (86): 

(86) ••• j3 ••• (oi ••• Y ••• J X 

em. que Y 4 c( e o( ,(J são ca·teguri:aa ciclicae .. 
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E .Milner reaLmente moe-tra que existem 0utros 

fatos (que n.ão este) quo juotificeJ:ll a generalização de, 

pelo' menos, compara ti ;;as e relativas numa só regra. E!!_ 

ses fn,tos estão relacionados ema o movimento d-e nomes 

em estruturas ·relF-tivas e interrogativas (que estão a!. 

saciadas a rel-'1tivaa). 

Milner mostrou q_ue o parentesco entre relati 

vas e compar,·.ltivae existte no fran.eês. No português, 

não é difícil com;?rov::1.r sua exiotê.nciB.,. Por exem:plo 7 

Perini. (1974) em nRegras de transporte e relP.'tivi:z,ação 

elll P''2rtuguêoif oot:;.::lo P. :;.F.H?'9l.h:LJ.idade da existência de 

uma regra que transporta a 1:11? relr::ttivizada ou interro­

gada para ó inicio da sentença~ Segundo ele, uma sen­

tença como (87): 

(87) As galin.':las q_ue vi botar erHm gordas~ 

teria Ullla estrutura sub;jn.cante aprcn::imad~lmente como 

(88): 

(88) Ae galinh'"s [etc vi as grrJ.inhas-Q] botar. 

Na derivação de ( 87), se&:,n..mdo ele,. aplica-se 

a regra de 11 transporte rel,ativon que cr.üoca 11 g8.li.nJu?,s-Qu 

na prir!lEd.rn posição da aenten~a.. ]]ssa regr:J'J HB,<:f"J..ndo 

como (87}. 
Agora, verifiquemos a senten,}a (89) estudada 

por Perini: 

{8D) As gc.tlinhaG que vocéi disse que botaram 

e:.r,•;uu gorda.-s ~ 

Nwua nert.t;ençG como eesa, é lícito supor que 
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o N1? nas gtüinhae 11 , o sujei to da sentençrt enca.ixada 

''ernm gord;:lsH ( :na eot:r·u.tura profunda ·toriamoa 11 as ga­

linh<cls erarn. gurda.s 11
), foi tro:nnportado para o .início da 

ncntença nq_ue vouê tliJSne 11 " 

-f\gora, obseryo sentenças comp<;lra"tivas como 
(9G): 

(90) 
N 

Joana nno é tão 
A 

bonita quanto voco disse 
que ela era. 

Parece que, em tal caso, é l:!ci to supor tam­

bém que em. C()ill"parativns existe ruuu regra d-e "t:ransporteu 

que coloque o adjetivo urelativizadou na primeira :pos1, 

çíio da sentença~ Assim~ nuraa sentença como (9J), par!! 

ce raz~)ável su_por q_ue o adjetivo 11 bonit·an da sentença 

encaixada nque ela" ( nqu-e el·a- era bonita", n.g. estrut~ 

ra profunda) foi trn:nsportatlo T>ara o início da sent;en-

ça -nquanto você disseH e isso é que explicaria ai ·a 

aença. de 11 quanto 11 no inicio da seb,::runda sentença. 

nre - -

Con.cluindo, parece-nos bem razoável ann.lioar 

coaparação (e não todaa as sentenças assvciadas a advér 

bios de intensidr::de) e reJ.ativização como urna só regra~ 

Rectlmente h.::Í evidências para 1-sso * E, no entanto, noe 

cRH3sário pesquisar mais para ver se Bssc tipo de gen.er2:_ 

lização se mantém ou n.3o t se h~i algum.a di:fervmça entre 

comparativo.s e relativas, enfimt penquina:r Sfvl que as­

pectos ela!3 são BOOl.0~hantea e an. que asneotoa elas ae 

diferenciam~ 

Bem, tulla outra poasibiJ.id:'l .. de de an:"Ílisa daa 

s:anteuças ansociadas a adYé:r'bi.-_:,s de itrtenside.de é dizer 

que ensaa senteuçcl,.S não ef.:rtião asaé;Ciad;:-ln a a.dvé:tbiorn 

como tão, mais, menos~ ate,. Hosse cano, poder-se-i1:.:1. 

dizar g,ue aD aerrt:ssnçns em tJ.uBstã-J são c:.cmple;;u01T'cos de 
ad;je-tivoa ÇfllO, por m.t8e vt1Z 7 tôn:t advérbios ccmo e::::rpeci­

ficadores.. Assim., ttiiiil sentottça como (91): 

(91) Tão oontent:'J Cj}..te ri o t;-ç:_nlpo todo 

teria "l)Jlla estrutura como (92): 
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(92) 

tão 

/1~ 
Adv A-

/"~ 
A s 

/"~ 
CO!lljl )·---

\ < -~-· ':::::cc=.., 
contente que ri o t~po todo 

Uma das vantagens de uma análise c,·:,mo essa 

aeria a de não precisarmos de 1.1Dla r.cgr3.. de extraposição 

para gerarmos aequências como (91). 
Contra essa análise, por~hn, te:m.os oa seguintes 

fatos: 
Os adjetivos têm realmente cç;mple:mentos sen­

tenciais parecidos com com.plement--H3 8entenciais de VP, 

conforme se constata de (93) e (94): 
(93) João está receoso de ser mal interprot§: 

do. 

(94) Jo8.o está convencido de que errt;ô, sendo 

:mal in'terpre tado. 
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"J?arece ser verd·:1da. que essas senten-yas não 

são do mesmo tipo das se:n,te:nças Que estamos ch8mando rle 

sentenças 
quo te1nos 

associadas a advérbios de intensJ.d::-1de, dado 

a ocorrência simultânea dos dois tiuoo de sen .. -
tenças em questão. J,IostreJllOS aqui an sente:nqaH (95) e 

(96) em. q_ue os dois t:t_9oa de sentenças ocorrem.: 

{95) João oatô, tão rcceo:::Jo de ser Iru:ll inter­

pretado que não ,-::i.bro a boc::J. :o;;Js retmi0na. 

(96) ,Jo@.o está, tkí.o COll'!OllCido de q_ue estÚ S0!! 
~ 

do Ulal intorp:re~~ud.o que na-o n.Ore a bo---ca nas reu.tuo e a .. 

Por outro lado, :rwte-sa que as sontm1ças as­

sociadas a advérbi:>s de j_:n.t;ero.Jidade não p-0d~~m ser de 

vártos tipos, porque os advérbiüs de. intenBid;·tde são 

importantes 1m J!fJ8C0].han do tipo do comol0IIle:ntizador;. 

No caso de :senteJ:Iqas ccmpJ..cment,)a de adjetivo 1 no entan 
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I 

I 

I 

to 1 eüas podem ser da v&.ri-Je tipos, c·:Jmo se pode cona­

tatar de (97) e (98): 

(97) João es.tá receoso de q_ue Luaria neja mal 

interpren;ada ~ 

(98) João f:}o·Gá receoso de Xtlaria ser ma.l int=e.;:t 

-gretada~ 

l!'inalmente, aa aenten,;as associad:J.s a E'\dvér­

bioa de intensidade não admitrnt a aplicaçâo de ncleft", 
enquanto as sentença.s oomp::}em.entos de ad;]etiYos o admi 

tem. Contrastemos, por exemplo, (99) e (100) que silo 

sentenças complementas de adjetivos com (101) e (102) 

qu.e, ao que tudo indica, :não o são! 

{99) João está receoso é de ser mal interpr!!_ 

tado. 

(100) João aotá convencido é de que ' e o me-

lho r,. 

{101) ~ João está t5.o receoso é qúe não abre .-a boca !l.Lta reun:1oes. 
(102) *João é mais ccnvencido 0 que (ito que) 

:f:,íPI,J:'1.:::t~ 

Desses fa i; o r-1, c -::~ncluúnos haver ren.lmen L e e vi 

dÔ:ncias que permitem 8.J:'lt\l~oar u::; sentení;as que temos./ 

c.hamad.Q.f de fJenten.:.}as assJcLuiaa a advé:t>bion de inten­

ni(Ltde, (h.Jru..o setrtençcts diferentes d::1s do ttpo C·::n:lple­

:meutos de rotdjetiv-::n:L"' E admitimos também. uma classe de 

advérbios que ocorrem. u.-::~. 9~Js.iç::lo de especificad,)r. 

AcUai tim.os tn.mbém que entre as claGses de sen 

ten:;as que parecr;;m pnr-ceucer s.o es:JeoifJ.oador dos adj,2, 

ti·'iT01J (isto é, senteu:;;as assoJCit'td-J.s rt--JG advérbios de 

intensidstde) estão as o.om-g~::-..r,:o~ti,raoa TiJm elas~ àe modo 

geral, a moexna e:Jtrt.ttura éJ.g_,s Gen·t;enç!-:a-cor;lplemen.too de 

advtirbíos de intensidc.tde, discn.l·titl:·:J.s acima .. 

Asmim., uro.a oom:pr:lr~:r.tivZL como (103) :­

(103) Maria é .rrvJ.is b:Jntta que Joana .. 

t€l:l aproximc1d:?lllonlio, nuponloB, uma estr't·s. tura pr:)funda 

como Ü04): 
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(J.04) ;> 

~~ 
NJ? VP 

/''~ 
op pred. 

- ~ 
[6/~llj A 

Maria 

Jvoo~S . 
' . 1.- ~ 'b . 
e ma.1.s qu.L~·:Jru.ta 

Joana é boní ta
1 

Na geração de (J.O 3) precisamos de uma regra 
de extrap:.mição da ccmp'lr''::..tival reg'ra da. foma discu­

tida a.cima, qu.e d:trá U.Dl ru.a:rcad0r camo {105) ~ 

I 
Ma ia é 

Precioarimnoa, 'tambéíll (e não estam.c:;s aqui i,!l 

dican.do a ordcttt tL.ts regras) de ltll1D, regra de np::~.gam.en­

to (ou quem, s:::~-be de <~trtJ.naporta 11 coll.1o no c::lGo da rcla­

·tiva) que apag:),:t:ia o adjetivo da sen·tença encaixada, 
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l\!aria ' e 

Deixarexn.-:>s para discutir no terceiro capítu­

lo o probleru.!:::t de condição de identid:J.de entre o adjet!, 

vo da sentença enc,;Lix:J.da e o da sen·tenqa matriz, n9..s 

comptlrd ti vas ~ 
En.. resumo, o eetu.do do , __ ,,djetivo revela pro­

priedades importantes da .. ns.:tureza da estrutura profun­

da das compc).ru.tivas~ Hti: evitl~ncia., esturh:md:~-se al-. . 
guns tipos de Hcntenças af!Hi:!Oühtda.e a adY-é:rbios de in-

t-ensidade (as consecutivas, por exe:uplo) de q_ue as 

comparativas este,i.21lt, :na. €HJtrutu..ro.. profuncl:ct1 à esquer­

da d.o adjetivo-X.l.Úclao (A) e de que realmente elas se­

jam estnl.tu.rEH3 enca.i:xadas no especi:ficad:Jr do adjeti­

vo., Há evidências, t:a.:rn.bém., que fc~.vorecEllil a hipótese 

de ~ue comparativas e rel<·"?~tivas silo oat:rut"ttrao aparen­

tad·'3.S, a saber, o motimento do nome-Q para o inicio da 

aen tenqa no cano de :rel& vau e m ·jvil.1.ento SQJj-:elhan"te 

do adjetivo que aparece na sentença l~ncaix.::tdr:l- 1 no ç::tso 

das C·Jmpar;l. ti vas,. 
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II .. Nesta subseção exa:wJ.ns.romoe L\ poasib:Llld]! 

de de aualiaarm.os alguns e.Uvérbi·:J8 camo eot~.tu.tura n:pa­

rentc;tdu com ad,jetivoa .. 
~ 

do portugnes, as 



grr-un;},ticaa pedagógicas oubclaB-sificUJJl os ndvó:rbios e:u: 

advérbi:)s de tempo (hoje, OJ1la:nh8., etc.) t advérbios de 

lugar (aqui,al:t,otc~) e entro outros B17b.tgrupon :Jugerem. 

tambéz:1 que exif;to a subclasse dos ndvérbi,;Js de modo 

(nal~ bem1etc .. ) ~ Inclumll entre os advérbius de modo um 

conjtu:tto a1:H3rt:o de advórbi,.;s em n.u1ontert .. 

Uma possi'bilid:tde de an;).liae dessos advérbio-s 

de modo é a possibilidade de derJ.vá.-los tra:nsfomacio­

nalmonte das formas adjet'ivae no femi:ninD, relaci~nadaa 

aos advérbios~ UDl& hipótese como esna apoiaria, de oe!. 
to rrwdo, a hipótese para a derivaçã:) de norilinnis deri ~ 

doa a·través de transformação .. 

E fatos que "Parecem apoiar essa hipótese 
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(que vamos cb.ELJJ.ar de hif:)Ótese tr<:J.nsformacionalista) exi,ê. 

tem, como- por exem:plo, o 1ato de que as reotrições de 

seleção qu.e g"JVerna..'!l os verbos e seus advérbios assoei 
ados são eam1)re idêntic·:::rB às restJri(;ões do Heleção que 

rolucio!k'1m adjetivos e nur.ues, C·Jllio y:ndem.'JS c:Jnstatar do 

(107) " (108)' 

b., L1e se desintegrQU rapidDnuante .. 

(l08)a. + Seu crescinlento exaustivo., 

be -'f< Ele cr;;H3CG!l oxauativa.n.u:n:lte~ 

·rilau 1 not~Zt que a.rgun-entos com.o tstis sofrem os 

mes.rr:v.)s defeitos dos argt:t".Uentos que defendem a derivaçãq 

a través de tr<:.lnsformaqão de nJmin:::tis dertv:ad:.-;s a partir 

de sentenças~ .Por exemplo, a hipÓtese trm;.z:f>n'macion~ 

lista nfio poda dur OJnta d<:~s oeg;u .. i:ntea fatm,;:: 

Sequiincias como (l09a) " (llOa) nerfeito.;J!Bn­

te aceitáveis: 
(liJ9)a. A grande coragaru d.e Ita.ria~ 

(110) a~ A aç&o 'bonita de PeUro,. 

nao tflm. como correzrpJ:ncl.en·tes sentenças CJffi(; (l09b) e 

(llOb): 
(109) b ~*'1\:Iaria se en:-0oro.j:)U gran.d.:::.-mente 4-

(llo)·o,..w :Podrv agiu honitam.Gnto~ 
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Aqui 1 o Hdjetivo em {a) n.ão tem. fo:nna adver­

bial correspondente em (b). 

Easa hipótese também não dá c,;nta do fato o­

pos·t:o:t ou seja, do fato de que ccrtoH advér'bioa, como 

o que está em (lllCt): 

(lll)a~ Ele se enge~ou redondamente~ 

nao tê:n. a :f'oma adjetiva correspondeníte,- conforme pode 

mos verj.ficar e.m (lllb): 

(ll1)b. *O seu engano redondo. 

-DeGse modo, a hipÓtese transfo:rtllacionalista 
parece não ser defensável aqui, pois que se a admitíss~ 
mos, teríamos que atribuir 'traços arbitrários (q .. ue ím­

pediriam. a der.i vação de certos advór'bios de deterr..ai:na""" 

dos adj e 'ti vo.s) ... Mui to bezrr, e como é que explicaríamos 

a exintência de certos advérbivs em estruturas parale­
las a estrutura.s sn. que certos adjetiv,ls nilo ocorrem? 

üra, etJsas idinoincrasias dos advérbios, esses "gaps" 
le;;-:icais garece~n propriedade_s tÍ';;)icas do 1éxico .. As­

sim, os, fatoa de (109)-(111) discutidos aqui parccBm, 

de lexioalista também -para cxplic~:c:r.moc as an:::Llogias que 

exini;em entre advérbios e adjetivos" 
6 
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Realmente~ ao sirnilarid:J.des que cxist;enl entre 

ao rostriçÕes de Baloçãv q:ue g;Jve:cxl.aln nomo e ad;jet:ivo 

de tm1 lado, e verbos e advérbios de ·:)utro 1 constituem 

generalizações que qualquer teurta d.a gramática devEt 

captar~ I~ntão 1 como asBas generalizações EFJ.riam capt.§:. 

das de:n.tro da hipÓtese lcxicalista? -Pode:rrtos, evidonts:, 

mente, exgressar as similaridades exis:-tentr"~s entre ~;.dj_! 

tivos e advérbios fon:uall:ilente~ f:?,-zendo COL1 ()J18 no J.é­
xico as fom.as da raiz do adje-ti·vo apu.roça, sem eo-peei 

ficnção de sua categoria gramatic (tal como C11oxnsky 

propÔs que se -pr0cedeSkHJ ccm1 a Bnxüpulação de _problttmtan 

s:LmJ.lare:s no t::r'ütamento de nomin.ais darivadca).. Det-H'J{l 



QuanCio a forma da raiz for inserida 8Gb um. n()dulo adjl1, 

tivo, -tomará a m.esmr-l fu1:'7'1la .fo:nolÓfica, r;v:to quando for 

insurida sob urrt nr)dulo e..üverhü~T, haverB, l3Jla mudança 

mvrfolÓgi.ca, a Hdiçâo de 11 mento~ 7 

.Não o:xiattttn somen-te Ed;::tilaridadeB c0:m rea:ooi 
c -· 

' ""' - ~ to o,s reçr&-ri1;oes de sele-yao ent;re adjotiV\)B e advorbiosM 

Parece ser o caso que a estrutura interna d'Js advérbi­

os (e não eomente dos advérbios de modo) é esaencinlme~ 
te idêntica à dos adjetivos diacutj.dc:s antes.. rral como 

acontece com oa adjetivos, os Gtd-vérbios têm 1l!1l sistem.a 

de p.ré-determ.inantes mui to aparentado com o sistema de 

pré-determ.i:uuntea dos adjetivos~ Oa adYÓrbios podam 

ter como determinantes advérbios de intensidade assoei 
ados a sentenças de vários ti-pos, conforme podemos ve­

rificar ILJS exemplos (112) -(116): 

(J:.l2) Abrtu ·tãG desaetradamente a janela que 

tod:.H3 os vidr::HJ se partiram.,. 

{113) I1eu mui to depressa para t;Hr entendido 

a.lgumJ,:t coisa .. 

(..Ll4-) J:l'alou n.air3 co:::lvJ.ncentcr.\tentu ctue Paulo .. 

(115) João f'alou tão rapide.mente qua:uto agiu~ 

(ll&J Zafa anelou menos apressadamen-te do que 

precisava. .. 

Desse m-::;do, é razoável supor cplo a o::rtrutura 

deoses adjetivos é aprGximadom.ente (117), admitindo-se 

que a análise proposta para os adjetivos está correta: 

(U7) Adv 

~ /::~...___ 
["""/"'Ad~ .àctv 

Adv 
/'~ 

Adv S 

l 
Tao donastradame:ute 

/ 

/_ •.....•........ ·····-. ······' 
toàos os v3~d:ros 

DG part;iram. 
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Aqui., para ge.rarm.:H1! (112) precicomuiJ àe -w.ua 

T\1gra que :n:wve a eonto:nça associada a 11 ·tá:o 11 par.-:1. fora 

do cspecíf1cador adverbial e o coloca para a direita 

do advérbio, "ÇJrod.uz,tndo algo corno (118) $ 

<na) Ka? 
/j~-

t <,,-- ~-
êspec ,Ad'i.i Adv s 

-;lv Ãf {'"~~~~ 
Tao des<í:\atradamente todos os vldros 

se ps,rf.iram 

Essa regra, é claro, é idêntica à regra que 
move a sentença para fora do especificador adverbial e 
o coloca a d1reita dv.s adjetivos,. .E::ma transfDrmação,. 

' 
no caso dos adjetivos, aplica-se ~ cadeia (119): 

(119) Adv - S - Adj - e 

e a regra adverbial correspondünte aplica-se a (120) 1 

(120) Adv- S - Adv - e 
Nos doio casos, o ofei to da transfo:t"l!ltv;:ã~) é 
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o m.esmo, ou aejaj a S1iba·titu.JJ;.ão de nen por s,. Aasim, 

como no caso dos adj'otivos 1 eseJa regra diz que a sen­

~t;ença em questão devB ser colocada no final de todo Adv. 
~' 1 t - i d 'f" 1:.. c aro que a regra q_ue ex rr"clpoe a sen ;ença o espccn -li 

cador tanto no caso doa aüj ivoa como no caso d')S advé3: 

biost é a mesma e realmente vode:r:f.amos expre.ss::..r esse 

fa'to abrovi,;;:tndo 

(121) 

(ll'J) e (120) em a 
Adv - S - A 

(l21): 

outro fa 'to que a pó 

e advérbios co4J-o eDtl"ltt1J.ras npa:r.·tmte.dan 6 o do q_ue os 

advérbi:)S a os adjntiv-.Ja ocorren.t O·Jm o :mesmo tipo dO- 0$!_ 

(l22) 

(123) 

(124) 

(125) 

(126) 

6 mui 'to delica.do'" 



(127) Blc falou lll<tn<es dolicad'M:toube do quo 

devia .. 
(128) Ele é mais delicado que Ped .. ro ~ 

(129) Blc falou maia dolicetd:rmeate do que d§. 

via .. 

Asai.'!l, a :re.,;:;:co. que e.xgunde tan-to o especi.:fic§!:_ 

d.or do adjetivo e o eGpccific<'?.d-:n~ do ad v6rbio é uma só: 
(13:)) ~spec,Al,-> Adv 

""' • ' 1 1' 1 -;.;.u), resurrw 1 e yoos:t ve cr:qJ 1.ce.r a re açao exi.ê, 

tente entre os advérbioo de m0do e os adjetivos assoc:i. 

ad.oa, através da. ba}JO.. Iaso só vara apoiar a hipG·i;ese 

qua estamos chamando de lexícalista .. 

III .. Nesta subseção "trataremos dos advérbios 

que fazen.t par-te do [es-peo,AJ , isto éf d<)S advérbios 

que cvmu:m.ente clu:-l.D.I~1U de advérbios de in-tonsids.de .. 

As granlátictiS normativas inclue.:u. nJ in .. ventá­

rio de advérbios desse tipJ) dentre outr·,Jsjl os s.egu.in­

-t•Bs~ bastante, de:u:J.iG 1 rtw..io, rllVLt')S 1 muit0, pouco, "t;an­

tor tão~ g:uac·re, assaz, ·i::Hh'll~ 
lia yerdade, gostarÜun.Ds CJ.\lf: ess.es advérbios 

se di:ferencJ.J1Seom de algoBJ.. modo dos Clutrvs tipo;3 de 

aJ.vórbioa~ E isso :rece acontecer~ Uma das diferem­

çaa entre esses aclYÓI'tion e o rentante é quo, justamen 

i;e oa advérbios de intensidr.td.e p:1dem ocorrer com tuna 

aentenqs. asoociada a ele.. Oi":: ex.c.::u.plos de {131) a (138) 

m..ost:rmn. isso: 

(131) Maria é bao t-:1ni;e preguiçosa pa.ra fazer 

algw.,]:.a ü<) i na., 

(132) :tUa é teimoB.s. domaii:l para algLlétl sn.:qiO:f: 

tâ.-la, 

(133) JoSío é maJ.:n teimo;::w quo 2v,.iro .. 

(134) J'oÍiQ é menos teimuoo quo 2edro ... 

(135) Easa cazna é u:mi to fina para se dorL1.ir 

n.e.ln.,. 
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(137) JSooe jarro 6 tão b::;n.i;to quanto o que 

LTIJ,ria compr-.)u .. 

{138) Bla á 'tej.!UOIJa aeDf1~1 para i:naistir no 

pr:ojeto. 

' • t N if' • aa eegu:tn ··eu que nao, no rt:tn:Lmo, c·rJt:carthas:. 

(139) ;§,Ela sorriu levemente para :::ügué.a notR,r 
. lO 
2800 .. 

(140) t- Abriu a porta distraidamen-te para al­

guém notar .. 

(141) "O menino ficou aqui para que alguém 

duvide disso .. 

Aqui, advérbios de modo como (139) e (140) 

ou advérbios de lugar como (141) não ocorrem com sen­

tenças. lla verdade, as sentença" (139) o {140) podem 

leitura é compl.ctemonte dife-ser g:rwllaticais 1 mas sua 

rente de (131) ou (132). Sont.,nças cono (131) podem 

SQ:t"' pa:r-afraseacl:::ts :por uma consocut:Lva como (142): 

(142) Maria é úlo pre{;çuiço(~a q_u.e ll'.tda faz~ 

:No ·entanto, {139) o (l~~o) DÓ :.J2o ticc.iz 

sob ttGla leitu:ca q.ue ~·)13 cho.ln'J..r de 11 final 11 ~ 

Pode-no, no entanto, ar[çuracntar quo as aentílll?;· 

ças (131); (132), (l.35), (136), (138) não "cêm sen·tenças 

arasociadas ao advérbio de intenoJ.dade~ Isto é, que a 

sentença iniciada por "parsY não está nssoaJ.ada ao ad­
v6rbio de intensidade, dado que Deu-tcnç ao c-Jl':to (l43), 

(14.4) e (l.45) são porfei tcm:mlte gra'l1"0icais: 

(143) .B tarde pm:-a sair. 

(l4<t)'? EJ.a é teimosa para Pedro BlJ.Dortá-la .. 

(145) JHe é esforqado p::.1ra oonsog>J.ir tudo o 

que quer~ 

:ZSe.aB sentenças não ocorrom com ad.vórbio de J.nt;en_tdda­

de, z;;,as perm.i tCL'l a ocor:rSncia de ser:. te-nça j_nioinda po1." 
11paJ:'f:l.n com a J.eit;ura QUB ust;am:H1 -oha.:n.a:t1do de uaons-ecu.­

tiva'\1~ 

-va:t:'flGS c::'1l CO!.\S~C\8J.''J.•;D/) OC! futDS 



Aa sentenças (146)-(148) sD,o ·nB.o-grHmaticais: 

(146) t- Ele é lllfli.s casado do que Joana .. 

(14 7) :&: l:~Bee l:lÚ1lSI'O é menos ímpar que aquele .. 

(14.8) * ~roão é n:nl:l to sol tciro. 

A rulo-gramatic2tlidude dc;saa.,s sentenças é c<.:tu 

nada pela intenuificaqãn de adjetiv,)s~ quo, por natur2, 

za S$.mÓ~ntica, n~\o podem. ser intensJ.f'icG.dos~ 
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Ora, é mui to curL,ao que jus-taxnente esses ad 

jetivos nao possam ocorrer com sentenças iniciadas por 
11paran consecutivo, conforme podert:"Jll')S obso:r:var de (149) 

,. (151); 

(149) " Joal:la é casada para sair na rua sozi­

nha. 

{15~)) J Esse n:ún:tero é ÍOO:par ·para fazermos aqu!, 

la operação. 
(151) 4< Leila é soltei·ra para ser alegre .. 

que sao sentenças nai)-grmnaticaie .. 

Os ±'atos (14,9)-(151) terão uma exTJlicação se 

p:HJt·ula:rm'Js a exist8ncia de UL.'l advérbio de intenBidaüe 

ficando o c adjet:J..V,)S. 11 casad0 11
, 

11 Í'L1paru e nüo.1tciro 11 • 

l'lu m.rtras --pala·vras, os t:Ldjetivo.s ou advórbios seguidos 

por sentença iniciada por 11para'1 c~;nsecutivo tãm sem­

pre 1..:1:!11 advérbio de intensidade n-2 estru.turo.. -priJ:fu.nda., 

apa~;tado ou nÉlo na estrutura de superfície .. ·-Assim, as 

sentB!l()1W (143) ··(145) podem ser parafraseadé\.s per:fei·­

tamenh por (152)-(154): 

(152) :8 muito tarde para sai:t·~ 

(153) Ela é mui to -~eiPJ.osB, para Pedro supo-:L~­

t~í-la. .. 

(154) Ele é m:uito osforç:-J.do para cünseguir 

tudo o quo ctuer,. 
Desse modo, as eente:nqD.o (l,t3)-(145) não 

contra.riam a afi:zmação de q_ue os advérbios de intonoi­

dade p:)dem, qualq_u.or u .. \11, ocorrer com sentenças aszocia 

cl.::;.s e de q_ue a maior pc1rte deJ..e~J <)Corre poge.i Vü1r:H;;:nte 

com lt>?l s:1 ti:g0 de SJ.:.rn.tcrça 7 a sc:ntcn(;;a ncon.neeutivan ~ 

U:n1 out.:-co p:H&cívol 0(1 xa-·BXGmp1o diz ree'9cü-
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·to ao advérbio 11 quaaen, incluído em a1ts'UZH1B gr!:~t:tv:Ít;ico.s: 

pedugÓgic:od3 como advérbio de in:ttmBid:.:.de.. Esse advér-

bio rulo pode ocorrer co.m aentençLts ass,JoirLdas a 

S(Hltença (155), por GX0:l-tplo, ;.~ no :vd::rd.Ll.O en cxca::.n:o.' 

(155)? EBf;tJ, CG:lna é quc~se :fina ·para ne 

nela~ 

d~"Jrmir 

Ora, gosturín.mos de :não incluir nquas:e" no 

subconjunto dos advé:r·bios de in.tensidade.. no en:tanto, 

não _poderíatuos usar como argLtmento o :Eai;o dele :uíio o-

correr com wna sentença associada, o que nos .levn.ria a 

1-:ana circularidade do tipo: não é ad vérb:Lo de in tens ida 

de, 1JOrque n,~o ocorro com llli"ta oentença associada; não 

ocorre com wna sentença associDda porqüe não é advér­

bio de intensidade. 

Evidentemente, no que concerne às suas cara~ 
' - -·torJ..oi;icas semuntJ.cas, nquaso 0 nao e:A:prosea e::r.atoxnente 

lUJla quan-tificação.. Por outro lado 1 
11 qu.asen nem ss01pr:e: 

se CGmportn como u:nt advérbio de :intenrüü.::td.e, por ~;;xem­

plo, "quase H pode ocorrer com adjetivos que, por suas 

for'ffie observumos ~L (11)6): 

(l56) hlaria é quaso <Jasada. 

Por outro lad:J, ""quase!! ocorre a'U. -posições em 

q_t:e nunca :)utros advérbios de intensidade ocorrem, co~ 

forme podem,:a observar n.oa exemplos segttintes: 

(157) ,;roao é quase alto quanto á:ui;Ônio" 

(15H) ·f-" .João é bal. tão alto tru~1nto tultÔÍlio .. 

(l59) ·.k .João ú menos tão alto qtv.::.nto AntÔnio., 

(160) *'João é muito tão <:tl'to qu.anto i:\lltÔnio ~ 

Dados essoo fa.ton, parece qn10 é ::t:""::xzokvel su-

por que 11 qlJ.asell não deve oer üt.cluído c-mtre os advéx'bi. 

os-esl)ec.ificadores ~ que deter.x\in<..'Uil aêtjettvos ou advér­

biOEL. 
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Coa r~spei to ainda ao a üf:roeoiftcador\Os d.os 

adjetivvs e advó:rbion, é int~n'ess::.tnte notar que o ad­

vérb:tQ-es-pecificad~Jr podo, por su::-1 vez 1 zor erJ[HYC:ific··ldO 1 

oonform.e podemos obrJorv0J..r CJ.e e;~;:a'1ly1os como (161): 
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(161) Jl:lg 9 TllUi to YJ.Htin eCl.uc<:.tdu cru. e J:"edro" 

em q_u.e , clarr::urtente, 11tDJiit;ou pertence ao especificador 

de 11mais 11 .. & reaJ:men"t:e 1 se_ ll08f3il awil:i.se está correta 

1:1'11 (162) ' 

a aa-

(162) Ele é muito mBiB educado que Pedro !?a­

ra aJ.guém duvidar disso. 

IBso sugere que os advérbios-er:Jpecificad.ores 

(e.dvérbios do 1ntenaida.de) têm uma entrutura interna 

paralela aos adjetivos.. .Et tanto quanto o quadro ·Ceá­

rico adotado permite, p?demos supor que a regra que e~ 
pande o especificador 6 (163): 

-

(163) A -r \<_3spec,A] A 
[eepec ,1\:] --+ T 

f.:hl! que A ó um. advérbio ou u.m G.d j e ti vo .. 

Dessa modo$' 1ntroduzir:Í.2.mas a recursividade 

exintcnte :uno regras de base que expandem o [GlSi)eo 1 A'] 
o ca.:p't~l).tOS o paralelir::Jno exictente entre advérbios de 
:ix.tl.;o""~i.d'f.dr-:; p' f"Ni;ítr>tj_y-ye, 2:nrn. ""T'~""<r'"'"'r'Ínm''""' o f'q+o 
,_ "''-'-~~ " • v ~-'"' • --~ ~--· ,)~ ~~~ '-' 

de _que .JS próprios e;3pecificedo:res podum ocorrer, por 

sua vez, cmD. ou-tr0s GGõ.tecifJ.cadares~ 

42 

~ :tnteressrurte observar) no enta11t·o, q_ue a rJt 

gra (163) tal com:J está fo:nllu.lada per.ni i; e n[;,o e:Ó a ge­

ração de sentenças g;camaticaie cOmo a geração de sonte,B; 

ça-s não-grnrtLJ..'k"i.cais 11 confon11e se p·Jde eon.s.tatar doB e-

(164) F,r.we ar{çtmcuto é muito _pouco convinC$}1 

te. 
(165) J;Ia:cia 6 El.Ui to menos eatultio-s:'l qu.e Joana .. 

(166) * 
te. 

(167) * :th:1-ria é me:n.vr.:~ JJUJ,.ito errtudiosa q110 Jo-

ana .. 
A não-grarüat;ic:.llid.r~do das t;H;n.ten..ças (166) e 
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claro que 6 neceseário formu.Lur a reera de ~;;s;Jec 1 A] 
de tal m.:)(w que a ocorrência de cert,:JKJ advérbi~'s de i,D; 

i;en.sid:.:..de antes de nlgu.ns ou.tr,>s ad:v6rbio.s de in.tensi-

men-te, que se m~:u·que os advórbi;Js de:; :.i.ntensid:.;üe de tal 

r:wtlo qu.u tqr:ao pODBÍvel yrevD:r a n~·to co-ocor:côncia de 

dois advérbios inc:Jmpative:ls~ Essa solução, g princ::í'­

lJÍO n::;s varece uad hoc", D:tas por ora nã:JJ t-em:HJ nonhtuu.a 

outra soJ_ução alternativa,. Deve-se pesquittL!:tr maia o 

com:po-rta.mento dos advérbios de intensidade para que se 
cvnaigr;. chegar a unHa EDluçüo satisfatória~ Tal tarefa, 

no entanto 1 extraoola o âmbito do nosso trabalhJ ~ 
Como oonolusão, é 11ecessário que se diga que 

os advérbios CH:l.ract;erísticos das son:.enças comparativas 
são t'maien, nmenon't e 11 tão 11 (tanto)~ 
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Ne~;:rta seção, tentam.Js eat11dar as _principais 

carc1cte.rÍDticas dos ad vérhi'Js-especif.icad:)rcs ~ Parece 

que há artçrtme:n·toH sintático o que pe:r:ni tera opor os advó_:r 
bios-espccificadJres (advérbios de intonG:1.dLOtde) aos o:a 

a est.rutura dos D.d v·érbios de irltensidade como e:strutu­

:ea aparen-tada com o.. estrutura interna dos adjetiv?s~ 

Fill<-'1-lrrr~JJuf:;e, ·toc~lm()n no prvb1ema d:1. reGtriçã,J da co-ocOJZ 

rência de mais de um aclvérbt:J de intorwidad.e,.. 

IV <i Um proble:na que prec:lsa ser m.G1hor inves 

·t:igado diz respeito a sentonças C<)l:lo (168) -(171): 

(168) T:Taria c;;meu maia do que João. 

(169) Oa jogadores estZio comendo deü..t.:J..is .. 

(170) lUa tra'balh ')U mtli to,. 

(171) CX.tmrou t;anto quantQ d.<~ViH. 

em. qu.e a EJCnl;en;ra cJmparativa possivo1mcn-te faz parte 

não do ospecificad:n.~ cio attvérbio ou do adjetivo~ m;J.s do 

tH3pect:fic-'ldül<> do v-erbo,. 

Na. verd.ade~ não tcaDs maiore.G e-vi.dÔ:noia.s de 

que C·)ffi'l)f,u::•a ti v:::t.B ( e met1m.O aüvÓrbios de int-er,o:(dade) 

am pa. 8 do 
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balho 
está previa to UJ:U. pareutet:co tão g::cande entre verbo e :J::\9 ... 

me.. Qu.oro dizer com isto cru.e, embora re~·1lm.zn.1te se X'f)-

dorG-3 1 é de se f.H3Ç)orar D,nteH :}<:ti'BJtteoco rr1.D.i')r entre H 

e , do Q.U€! 1 por exen1plrJj entre 'jf e V'~ .i1cDir:l 1 Chomoky 

@,dm.i .. te a possib:Uidade da ex:intêncda da sentençao no ca 

pecif:J.cador de A o I:l, mas ele não prnvê a existência de 
acmtenças dentro do siot<:Iaa de pró-dete:rn:dno.n-t;os de -v~ 

Adn1i te-~ae, goraL"'TI.ente~ que "a;u·-"'" faz parte do ois tema 

de pré-deteTIIlinante de V (Ohomoky,l970) e admite-na tDmbém 

que alguns advérbios de modo fazem parte do sistema de 

pré-determinuntes de 7f .. 
De zp.1alqu.e:r modo, se ad.m.i·t.:L:r:rnos que existe- o 

que vamoa chDJ.,"'lB.r de nc:Jroparação de vorb;;H.1°) tun _prob.le­

ma se nos coloca, a saber: o :fato de que os aclvérb:l.os 

de intensidU:dc ooorre;01 goralmcnte dep0i.n de verb:Jr:J, c-o_!];. 

fo1ne se pode obee:rvar 001 (168)~(171), em que Bmairsn, 

poio de 11 Comeu11 , nee!.;ô:o conu::;nD.o 11 ~ utraballvrtt'* e ncho·col:t11 .. 

A anteposiçã.o {lesst.'W ~.a.v&rbioa :1.os Vk1rboH em questíio 
torna as sentenças (168)=»(171) uo: mín.inw üBtraxlliac, co.n:. 

fa:rme podemos obtJervar em (172)-(175): 

(172)? Maria 11ais comeu. do que Jocío. 

(17 3)? Os jog~.~dores deDais estão comendo~ 

(174)? l~la m.ut'to trrt1)a~L11a. 

(175)? Tanto chorou qu·J.nto devia~ 

,, t ., 'J.." •""" gorados a d:trei a do voroo, l.s· ... o 8 1 na poDJ .. çao csn que 

eles geralm.erd;t;: ocorrem na eGtl"U.'tll..:ea Sl&.pt:rf:Lcio:ü~ 1~al;_ 

supocdção noH levaria, por sua voz, a dUJ\13 hi9Ótes~Js: 

(l) oa advérbios de j.ntoneidüde rnlaoion:J,dos c:1.oa Yür-

bos do verbo o, 

por in-

-11~\.0 



vórbios; (2) on advúrbiot3 de intonnidc.vle Bão nr6-Ueter 

mi:n.antes de adjetivos B 

·t-erminantes Ue verbJs .. 

os r.J.<:.lvérb:L)s d.e in.ten;:d.\J.!.c1.de em q•1ost8:o não estão real­

mente diretamente relneionr:tdou aos verb~1s que os an'f;e-

c em ( ou 1 em outr.tH1 ·ç:-1lavra8 1 quo os r.ul·vórbios de~ in­

tennht:±de não estão nulodifican.do 11 o verbo que os ante­

cede), 
A primeira hipótese reHL'llen·te r:v.:to pode ser 

mantida, uma vez que oa advérbi,Js de intensidrLdo ·0cor-

re.."TT. geralmente à esQuerda de adjetivos .. 

(176)-(179) em que us advérbios de intensidade estiio 
colocados à direita de ad~jetivoe são sentenças clara­

mente não-gramaticais: 
(176)--*' Maria é gentil muito .. 

(177)* Paulo é esl:;uüioeo pouco. 

(178)-'*.Esaas á:cv~JX·cs sü:) altas maia que aque~. 

lue. 

(179) * 
quelas .. 

Ora, se rEEllmeute os advóbios de intdnsiílade 

EH1t8.o relacion-::tdoa cc-,.ill o vex'bo em queHt!io tan-to quanto 

eztao relacL).r.tadDa r:1 <-J3ljctivos e adv6rbi~)S 7 gost;·_,,ria­

m-Js de gor;l-los B0ltp:r:e n1W1u. lÍilica J;JVsic;Üo: ou à à irei­

ta de verbos 1 adjeti·•J\)S a advórbi.;;s 1 o"ti. à BBfJ1},(H~da de 

yerbcua, adjetivos e adv-6r'biü;G~ 

advérbios dB intenuid:·.;.de ou 
Em otxtr'JB palavras, os 
-or,S·-de"t;e:tmim.:.n'tt1S de 
' 

" ou :nao 

q_ue os advérbios do ini;ensid.ade dcnrçn .ser gvrndoo 

Ki./>, posiçao da pré-ürd;e:ct:1ino.:nt~:~ de vorbo tem eom.o des-

V;fl,Utagt;>m a uect;;ssidnde de U.Jl.'ta 

h-:;c 11 , quo coloque o J.'.;i.dvárbio 

do ve:rbo .. 

o advérbio üe int-.:me:üV:_ule 

v<:tvelne:nte nad 

inton::dd"1de à direita 

ocorro:nd.o 
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com :o:J.lgu:ns aüjeLJ.vos (ou f-o.dvérbl~.Js) seria 

tambét;:t ·uma regra, provav81J::uente 11 s.d. hJclt 1 qu..ü fizesue 

o aüvér-bio de intensidade o e deslocar o brigt:. t~;rin:rncn te 

para a esquerda do ad,jotivo (ou mlvérb20) .. 

.Em favor ainda da hipÓtese da ger-'.'Çfío da .:1d­

vérbi:;s de intHnsidado à dJ.roi ta 1 1LJder-9e-in dar co­

mo evidência o fato de quo algu.ns advérbios ocorrem à 
direita <los adjetivos. Veja as sentenças (1ílO) e (181) 

abaixo: 

(180) :traria é bon:i. ta d.emais ~ 

(181) Isso est:.\ quente assaz. 

2/las 1 p:Jr 'Jutro lado, em favor da hipótese da 

geração de advérbi:)s de i:n.tensidt1.de, ten:ws o fato de gy.e 

advérbios de in·tensidade ocorrem t0111búm à direita de 

alguns verbos, conforme podtilll::JB observar oo (182) e 

(183)' 
(182) Quem w.uito quer, muito perile. 

(1Ü3) Tanto pediu que gc .. nh-JU,. 

Ató aq_Uit rüio podemoa dlZ!Cidi:r, C::J. relação à 
posição do aclvÓr'bio de intensidade na estrutura profuA 
_, 1 11- . ~.1 > '1 > ' ua 1 qua a me .. iOr ana._J..se: a an<J. '.lSC que o gera a ef3-. 
querda de verbos, adjetiv-os o advérbios ou se a amÍli-

se que o gera à direita de verbos, adjetivos. e advÓrbi 

os, porque, em ambas as antllises pre-cisaríamos de 1:t:z1n 

regra a m:;~.io nn gro:m.a tica: a p:.rimeira precisaria de tu-na 

regn:·t CJ).#G moveria os advérbios dB intencüdade -para a 

direita dos verb-1n; a segunda, ele u:m.a regra que nov·eria 

os advérbios de inten-sid;H.1e para <). esquerda de ar1;jet:i.-

VOB, 

1To entanto, ' > 't a .n:q,H.) ·eso Ue (rue n.dvérbios de 

intennidade devaal ser ge:c::tdos à cso)J.erda de; adjetivo, 

que analisa os advérbios de intBxts:idr.td.t:? e'JüO elementos 

antilogos a de·torrai.nan.tes do notJ.es~ Dopoi:G- 1 não 116. :.~'lH-

argunvznto sério cont:Pa a 

intonoid~tde C<YüW pró-det;e:rD'l:i.1'1...'1nte de$ ye·lo :m-on0s 1 ad.­

vért:üo e s.d ;j e ti vo .. 



r 

]
1ina1mente, serict intereeuante pemru .. iear no 

portugu.ês a hipótea0 de que advérbios de modo pertencem 

ao efYDe-cifioad·Jr de verboB (Bowera dá argum-ent,Js C)n­

vincen-tes de que e .. dvérbion (le J:;v:;do :t'aze:n p:ctrto do üGJ?.§:. 

cificn.d:;r de ve:c·b~)fJ :no :í.:n&aên)"' 

S~; 888<1 hipÓtt:H30 for COrX'Bta tt:Ullbédi para O 

português, poderÍ<-lmoS ger~J.r o advérbio d0 n1:1do da sen­

tenças como (184) e (185): 
(184) 11aria ofereceu gen'Gib1ente sua ajuda$ 

(185) Pedro leu apreHJSaUtwente ·t;râs pEÍgin·:ts~ 

à eslluerda dos verh()s, isto é, na posição da ü~spec,vJ 

e realmente e-saes advér'bioa ocorrer-.11 em. tal p::>sição: 

(186) !;Iaria gentilmente ofereceu """ ajuda •. 

(187) Pedro apressadarn.ente leu três páginas .. 

Agorajl observe sentenças em que a!JnrecSLll ad-

vérbi') de modo e de intensidade 111üodificando 11 a.mbos o 

lllCBIYW verbo: 
(l88)'*He.ria gontilrn.ente ofereceu dau.ais m:.a 

ajuda .. 
(189)* Por1.-ro RpreBs::lrla'?:H:mte leu m~:d.s aue 

Essas sentenqas são não-t,"'J:'aru.atioáis.. A que 

se deve a w.'io-gr.::uaticalidade de t::.:ds sent;eugas'? 

Se for possivel provar que advôrb.ios d-e ElO­

do por-t;en.c€ill ao [éspec, V] <:m port-uguês, valeria cmno B:! 

plicação da não-grama.ticr-llid<-Otde de senten(,;::r:ua CUllo (188) 

e (189) o fato de que d1:tt:J.E~ vezes se preench;;~u o. n.6d1üo 

[espeo 1 V J ~ \U-'D..a vez oo.m advérbi;.) do JlLJdo H ou.tra vez 

com o de intcnoidaô.e (nt;Yvido dcp:;:Ls oarn a direita)~ 

hlaa para que se afi:n::,.'H3 bal 1 é n-eceHsÚx"io os-

vérb:L.H:J de iut;onsidade do " ·portuguos, 

VerJ.fiquc:n-:;a agora a D<;:)p;unda hi\'LSteso-: (2) os 

advórtüos de j_ut~::naidad0 são prÓ-deh:rc:mtnant;es de adt~ 

Mvnrb:lo:::; em 



' "' Essa hipotesu rnJ se e:mHtenta. se lev>nYnon em 

co:nf:.:lderaçã.:) o fato de quo os advérbi,.>e como 11 assaz 11 e 
11 {ienu:da!l ocorrun1 d.epoi:-> do adjetivo to.ntbém~ Assi01, ou 

os .ndv-&rbi;)s de intenoi(L::.d.G :fa.ze:n. pnrte cto oistcr:2.n do 

Ot19B<dficadorcs do ad;jcn:;iv~J 1 do advérbio e do verb'J ;yu 

niio faz(?,.m. p;:,tr'te íle neiÜHJJ1 delEHJ ~ A 1Ínico, Elaneira Qo 

manter a hipÓtHne de qut; os advórbi·)S do intent-üdatlo 

fazem. parte do sis"teuv1 de especificadJ:ree do advérbio 
' e do R.djetivo, mas nao ::faz<~m pax·te do esvGcificador do 

verb.:J é explica.r o qu-e nspecifica.m exs:tamente os advé1::, 

bios de intensidade que a .. :parenem e-11 se:ntenr;as como 

(168) -(171)' 

(168) Maria comeu mais do que João. 

(169) Js jogadores estão comend.o demais. 

(170) Ela trab,llh,ou m.uHo. 

(171) Chorou tanto qucmto devia. 

Urru .. 1. I)0ssib:tlidade de an.á1ise- é dizer que os 

advó:::-bios de intonsid:Jd-e HÊ1n B vclfic---tdox-cs de ;-.üg\.JXll 

ele~aento 

cie. 

-que nao 

ora, sC há r.ilé.;:Ulll tÜBtur;.d:/;o não vi:SÍvel n:; nu­

-perfície, mas existênce 1 e:;:>se elemento é p:)osivelmcnte 

1::cn n'Jme e:m scnt·en:;as c:o.mo (168) ~ Assim, se quise-::n:c1.1S 

manter a hipÓtese de que advérbir.Js de int;ensidade nilo 

mvdiiicam. '\nJ:r.bos, tem.-Jo que aCimitir que eles sãJ Eli3PB­

cj,ficu.d:>res de n.ome& lS, re=o1J.:meTrtet advérbi0s de inten 

sido.de ocor:.cem cono o&JfH.3çific J.res de xv::neu, c,JnJ:o:r:me 

faciJ:m.ente se c.JnntaL:a om. (l9ü): 

(190) Jl'Iaria f.>}fllf:iU ms.io p8o d.') crt:te João .. 

Através de fatos com.o eGBe, p;;:__rece ser ctcfog 

oável então n hipótc:se de (}.110 o :C\dvtfi.:ebio d8 

intensid'::.de não é BopG:aific'.id::;;:c de verb-,;, HL'lH D de 

um NJ? :fol'lOlogiosmente n-l.o real i 'U~tdo ~ Sontnnçaf3 corw ( 168) o 

(169) r..Ü.J a.pr-csent::un maior d:ificuld.aüe~ Ho ent::tntow 

como podetüoB e::tplJ.ca.r oBn"tenç::tr:J coru:) {l'""/0) ')lt (lT.l)? 

l)odE~:r:-se·-18, pensar que í'?t':\ (l7f;,)- exJ. to i;~Jiil.-

b cüe~1L'll aleme:t.lto z:t3~o rr .. H,li%Jn.do fonologivemcmte"' da-



do que pode:rÍ::JJJLJS parnf:r·usear (r(~.-)) cnr;:1 sen.tenças como 

(191)' 

sorri; a (17)). 

. c ll 'to ·t.e:apo .. 

:ün.r (171)? 

de OlJB 
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nlgu.m. eleüJ.ento de sentonqn. como ess8. exist;e r..a cstrut:.! 

ra profund::'l.~ Por outro lado, enquanto que ant eentcmças 

como (168) e (169) é fácil demongtrgr que exi.ste tvJJ. e1J2 

ment;o (no caso um nomo) oue níio está realizado :na ostr1.t . ·-
tura de superfície, eontrari81!lente, e-n sentenças cox!lo 

(170) ou (171) não há evidência nenhuma que fav:JrBlfa 

·tal aná.liHe, Não ·temos nBnhuro. a,rgum.Bnto, até ag~.1ra, que 
no H permita supor u existência de elerrtent;,".ts nã0 reali­

zad<liS e:n. sentenças como essas.. Assim~ e, hipótese de @e 

os advérbios especi.fice:tnl outros el0.411BnttJs q_ue ruio ver­
bos t?.m sentenças co no (168)- (171) não encontram jus t:LflJ. 

md;iV2.l for:·:J., dessa J:dp-.Steue e -pode sert cmtão 1 connide­

rada nad hoc 11 ~ 

Ds qunlquc:· f~:.I!Y:12. 1 ~H~.ra ~.JP.l:i __ !J'1':'rfl-Js fl8\1.tenças .. 
cow.o (168) -(171) prç:ciBD:tu.-_:;o ix1ver;çtigcr melh('r os o.-dvé.r 

bios de n-:Jdo e a natureza dos n.dvérbion de inten-e-ddade~ 

PreciaanDH tnmbéJ.n investig'.~.r nwlhor a natureza do sis­

tema de pré-·dete:rminantes do verb:> * 

Diaso tu(1o só podCJD.Gf3 concluir que a c:.nside 

ao de f a t':'JS cmo:w (168) ~M (J.71) Ut~o fo:rnec e evidências 

qun contra:.r·üuu a nosfJH <J.UEÍliíJt~ 1 segundo 

o~1 de :Luten~üdade r:úio pré-de\:;e~:-m.in::t.ntea 

e~:.J. questão parte d.o 

a q1Fü t:'\d-,Jé:c'bj,; 

de vórbio e 

'1/''f.Jrbo, nosGa hipótese a resp to tla cDt:eu.-tura ilrt.er:tla 

de adj e 'ti v')ú e advérbius n.:indo .. -so man.tÉ:;;n ~ A 1:!./)HUa hi­

pÓtf28S só s-oria enfraquecida 1:10 se dii!:G'J.r)ne'Grüs:so que !$1.13 

advérbios quo aparooer.n. SE'Jn (luntenças corRo (168)-(171) 

estJi_o rBtüraenGe relac:l.onudnn r.wn vcrbot-:J e se Gü üe:n/l.UJl 

ad vé:cbios em 



I 

verbo~ 

rcntr.,;nentc det;;,;:rmin:"1ndo Vf)rbJo nüo ·tinha sido prevíç0t;a 

o:)J '' h" ,<t;r__,a:. 'nx· C' 1" t h·ll h O" ' (1.9'{0'1 pw -'-~ J,Pv "'""_;,_ .!.U~ l ,.J .. ls a, "~- ... :.2mo HO!lls~.;:y a 

' ' .ó poss:t amJ.lil'J::ll' compara-ti V'J.S e ~JBllG ad­

co.'J.O parto do t~ e o 1 V J ; T>··:;.o sabe:"':'" 

XlLH3, no e:n'tH.nto, as o-:;;nc-wquêr.u::üns de u::.1a arllilit::.o como 

esta,. Por sua vez, é yoosível negar que c::nnpsa:ati vas 

o advérbioa de int;ex.H:ddnde ~.:;em parte elo [espec, 1r]., 
Hão chegl'Jn?S a nenhur-_\o. h.ipó·tat:Je concluJ:d\ra om relaqão 

a oase px\ible:m.a- ~ necessário se invest;igD.r maj.a para 

saber as CJn.soquB:ncias teóricas da !)rimoira hipótese 
ou pe.ra se aceitar a segu,nda hipótese .. 
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1,. Alguns falu.1:neu aceit~11n sentenç:w come> (lU) e (44) ~ 

Li.etr.üo q_ue fosse c'"::J:or ;Wula n g.r~:\mntie·:~~l-~d·;de do t:'.io 

ee.nt 

a re<':;~wit;.-, de t:tis i~Etti JB é .::;. de qnc :cclo\tivno e co~n­

pletiv;:.is s:iJ estruturas subordinadan~ 

2~ Sentenqas c.:::rJ.o (60) o;:;lo tradicion:J.1m.ente analisad~ls 

como c'?neecuti·~;r;;:~.s. Geria interes~n.nte pesquisar s.1l1re 

a :r:k':l.tltrezu das cJnsecutiv:a ... s, v:Lsto que elas tG.m C-Jmpor .. -
tamento parecid'J com o CJmport<mento t1.'ls c~"JllQ8.rativas ... 

3., Rà evid0nciae em favor da análise de tal uentença 

c·:Jmo consect~.:t.íiva~ 

4 ~ Se:ntençue c-0mo 11 mais que a aurJ1':J. 1 tu and::;.s preoou-

vor de advér"nio de intensidade 

e sent;onga corno ur11 m5 C">nstJ.'tuinte (no caso~ o cr.;;J.oti­

tuints nespecifit:adortt)~ 

5;, Há dúvidas em relaqão à gramatJco.lid.l.ldc de tal szn­

ten.g:::h Possivelmente está Cll.l jog~o aqui alt;um fator co 

mo enton::tçô:o ~ 

6~ Apontarmn-rae que h6. ev'idencias ele que nmente 11 rtr:to 

pode ser considerado l'Ull oufixo e stm um m.or:t'oma inde~~ 

pendente~ As evülÔncias são: 

(:L) a exts ti.~ncJ.a de d·:)iO acent;os em palavra o cçmo 
ncrU.(;l]Xl.Cn.tell : tr\ í'U a! ))"1 e n r~.-: I 

s üdvé:r'biou de mndo 

' voan.l Pb~"-,·.·tP" t1 .. U-?l"'l.do " V•).c_J:~-:<.J to"ni""a ere:o.:Lizati.acolJlO 0 _ -~--- ~'-",", _, ,,_ .., 

do . . " • ' ' b t Etd.JBG~VO COJ.'.!'esp:)nü€!.11.-G$ 8 a Cl' ·a: 
d~ b É: J r:l~- a .. h E I ,, __ (1/l'n~'~-liD. 

c m:u1ca ét J) e 1-·vl:ô . .,.l"Lt-v-'---·-tJ~ 
m Ctialetoo om q\t.0 a vogal pr-etônica. é 
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ta, a vogal -pré-I;Ô:n.ica rlos advérbios de modo é realiza­

da corno vogal fechada, quando D vogD,l tônica do adj~.:Jt~::l 

' vo correspondente e fechada: 

e nu:ncct : 

7 ~ A regra dave ser fon:uulada de tal modo) que dê c:)nta 

de sentenças como 11 Corria apreBf.W.da e norvosamenten em 

c1u.e o primeiro adjetivo não ocorre com 11ment;e 11 ~ [)r;;J.'l­

tençt:ts como essas são evidência do paralelismo entre 
adjetivo e advérbio~ 

8~ Sentenças como HElo falou alto 11 evj.denciam o p:J.ren­

tesoo entre adjetivo e advérbio. 

co:eroto sv:por q_ue 11 jcão}j é derivado de utc.,,nto 11 ~ 

nos invest:i.go.r as restriçÕes que fpvcrT:tt"i..t:J. a OC'JJ_'rÔncia 

de ·Ht~~0 11 e d.f~ 11 t::1,ntoH .• A resprüh::- dz):JG•3s rr:>::_;+,J:·tr,:Õr·J0; 

Daniele.· Rodriguqs SU[;oriu·~te a hipOtec;e de q_uo 11 tÕ:o 11 

ocorre se"'.'lpre junto do ele:m.0nto que ele 11 detenninnY e 

Htantou ocor:r."'e serilnre :et:moiona:ndo como ttm.a eso0cie de . . 
dêitico~ Isto é, 11 tmrto 11 ocorre q_uando o ela.11Ernto por 

ele dete:rmin;I.do é apaeado .. 

lUaia fatos são nece:y::::::iriJs pcJ.ra. 1:tri18. enlução defini tiV'd~ 

10,. A sentonqa (139) só _p.);le se:c C'.:JIWitlorada ac t;:lvol ,.., 
se se supo::e que há 1.0.n e .. Uvérbi-J de tnGen:si.dc'tde na 81.:·rt:r::1, 

tu:ru .. prüfWlÜa ~ Isto é t o e ela for entendida ap::t"'i?::f .. i.:tta-

11~ Sentençao como essas, e-11 QUe o advérbio de irrt:e:nsi 

d0.de a:pa,rece o0mo especific~u:1:Jr de 1~ z.:-vidJnc:l.w:n '!! 

ma voz o J:Yn~a-lol1.snw e:n:tre A e l'í" ~ :ftÍcil .nos Lrnr "tDm 
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CAP!TíJH) III 

polo':nerns üoio tinos d<:: uento 

mila·tiva e a quantitativa~ tf;:_;;, 

do 

tH>DJtitm::t r.~ dio-tin;:;:iio de 
88 c ·rD2'•···-l!~iv,-,s~ ·-:. 'l.J3""~ ' ,,.,.,_ d .. <.>W' u.~ ~ <:< ,_ "";!:. 

seção E, retomarernos a 

discussao a rospei to d;) possi v·eJ.. parentesco entre re­

lativas e cvm_para'tiwu3. 

h'u Cho:msky (1965) é discut;.do que numa sen­

tença compar;xti va como (192) : 

(192) João é maia :intoligente ClUO Pedro ;o 

ocorre tuua transfomação de apngamento, descri ta como 

s0 seg-ue: tJJ.:la o:per<"iÇ2í'o E"Jll. quo o adje't:.l.vo da s-snten.;:a 

:m,atriz ap<.tga o adjetiv-;; da stmte11qa enc.·:dxada~ 

Ase1m, atliY!_;i"tilrvto-00 r1u.0 n_ nPrrte'?'l:{.st (192) -t_;prn 

'lJ.:na estrcrtnra profu4da '''·-:QroxjnJadamonte C'X!llO (193-): 

(193) João é m.ais que 1?edro é inteligente 

i.n-t cüigen.-t G"' 

a regra propos"tct por Chomsky aplica-oe il c:::.dei:.:t. (J) 

apresentada no capitulo I: 

(3) 1 2 3 

6 
~·-~, 

Adjactive 

em Q.Ue 11 .... ~ -~ • ~ u é 11maia-cru(,n, 

ton~ 

5 
----------~-~'··--. ~-~ 

""" •
7rJ: l{P :is - Adject;i ve4::i.: 

Chomnky diz tara.b{m que a t:c~Jlic-aqão dos;;o;a re­
gre. só 8 poseivel qu~ix.~.do os d:ds üdjot:i.voa sZ-io J.Uêr:d;;:L-· 

cos:. Discute tambéJ:n. posoíveis probleJ:Jas TP'U'a tal aná­

lise; sentou,:; as como (194) : 

!-!Ia:ria 
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em QU.B o ad,js·t:l.vo da sentonça encaixada :u:lo p0deria 

ter tnfrido H .. 1fCLG<~r2lento 1 ,porque o ad.jetivo Clt:~. sentonça 

enca"Tad.a d1"fere. rMt. rHl.n<~8-o a· .Ô':::rtero e :::~ ~~{ a .,__,_ • , ....... ~ ~ __ e>'-' · L --~--'Lt!lero, u.o 

s, om 
tenlüns.çPio d-::., identidade 'JU 

não de deis i tens lexJ.c::is é neceen0.i.rio Iev;:;tr em conta 

a natu:ceza do con,jun-tJ de t;raço;J de cada fD:rmB,tivo (no 

not.Jso caav, os traços elo ad.jotivo)~ Jliz ele que, nos 

exBllJÜOs dinoutidas aeiraD., 1J8.T'ece que os traços acree­

centad.os a:J f::n:mativ.J através da transful~JV:tção de con­

C1Jrdância (os t:raços ['i'~plura1] , [+mascu.ll,n;l que o nd­

je .. ti vo 11 eatisfei tos 11 toma de 11 homens 11 ou [-plural], 

[-:n:H'HJculinoJ que Hsat.i.sfeittl.'1 toma de Maria) não e?ío 
p2~rtc do fonnn.ti vo no :!DAJFMJ.a sentido 0Ill que as iueren-.. 
tes ::10 :fo:rma ttv-o o em o. Assim, continua t;;lc, no cH.so 

da transfo:rraaçã.o ralati·va, o traço [+plure.J.J do n·:)me 

( QU.B é lUil traço que o none adqtüre quawlo en-tra no r:.ta.r 

o que de-ve s>::r oonGidorado :na 

d 
~- ' .,,..., ,.,·!'c..1•-i••r •'(:! ·''>O'' d~ f],.~-::-~ ":' """' 1üa.s no C>J,so CL, '"'c J,, ""·,o 1 d,,_, r~.. 1 :;,ras ~;; .\'.,~·v:to EktO ,_,t,re§ 

cen-tada:e atravt-?s da con..-:;o'I.·diincia e, por üJso, :t·úio são 

levadas ei1l. cJnta na dBter,Lünaçâ::> da identi.dade (ou não) 

d.e ua.t i ·t;era com. outro i tem~ 

Ainda co:m rel<J-Ção a apagB..GJ..onto, ele aponta 

·um outro problema a:pa:r:ent-e: a 

como (l95): 
(195) Conheço adv,Jg·;,J,dr::s m.s.is ba11 sucedtdos 

quo J?çd:ro" 

em <;p1.e, na e~'ntrutl..:cra profunda. 

apaeruuen't'J do i tem ~>cu:.'l:v;,;gad;1 n, ar;H3{{&i."D,Gl1to oo b idcnti-
, " dc-tde com o item 11 advut;;ad\.JSH ~ A plu-ralidade e ou no.o 

traço inerente no a i teno em qn.<·Jcrtão? Chonu:-1ky que 



I 

b ' \ " po eso, :rece e o t:raçJ t1~p1l1l'LL1) n!.:i:) inorentc:n::mte 1 

mas sim t;.travt6u da ·Vr::>n.sl:'·_) ã;J de c;,:;:r'l.eordiincia* 

Do quulq_'l.HJ.r modo; qualquer que a e jam os de­

talhBB éla regra do <Y,pagümento, o import.s.nte p.:n>;:;-oo ser 

o negu.in-Ge: a 5.den.tid2lde d.u ;J .. lgu..:ns e1<:Lteutos na, ne:ntz132 

ça Ct)llllXtrativa (açEJ.rentE>J:wnte, se pBDJJa, a ident::Ldade 

dos ndj e ti vos) pareee exercer, tal como a id8ntid:tde 

doa nomes n.as rela.t;i vas, UJll papel .mui to i.:rnpor·ta.nte. 

Agora, observe-se UlQa snntiença como (196): 

(196) Jo~io é t~io estudioso CfLlH.nto Pedro é 
·tra·balhador .. 
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1:r:::n. que temos uma sm.:ltença 1HJrfeitaJJ18nte gramatical e c.m 

que, pelo menos aparentem.entet n.entmn elestmlto foi a-. 

pagado* 

.N-eese o::LH<), p,"Jdenl;)G 7 no míuimo, quo a 

:ide-.n'tid~-'.-dc de ad .. :i c 'ti vos em c rJm?J<II'<l t;J Vd s ( o-o:rxtrariame:r:rte 

ao que ocorx:e com rela·t;ivan) não é Dbrig"·.-Lt~)ria~ 
, 

Se reaJ.&ente a tdcntid:;tde do adjetivos nr1o e 

:) brig:"i!. td:cin. €ill1 k:H':!:n t e:nç as c ümpara·ti v.::m ~ onbe vcri:ficar, 

Hx.ttão, se em sBntenças <.Dm-?arat·i, vüs se ezige gelo menoa 

a identidade entro quaisquer outrJn elemcn"tc:il 9 ou mes­

_mo se não se exige ide:nt.id.:\de do nenhum uleJ.nen.to da E\0!.1 

i;ença., 

1iht rel-:v;âD ao _probl~na de idontid.c.·_d.e ou nD,o 

entro ai1jotivou da stmtenya cotnp:.;tro.tiva1 1J::llno:r(l973) 

para tiv::J.D ~ uma que o::r:J.ge efeti vcuu.entr3: a iden-tidade dus 

jetiVIA:l cm.<t-Jlv.ldQs ua cwmpara.qâé) ü uea que :mw a e­

xige~ 

Em relo,;ão às compara ti vcu-3 do po:rtur;;u.8a, 

Me;tozo G&lmu.ra (l96'1r) -au.p0u quz~ exiio;i;om dois tip .-s de 

C •.Jmp CU\:1. Li VtU3; q_U/Hl t;i t;:;t ~cj. V;.'"f;:l e ;JJ:3G:tmJ.l :-'tt-:L Vc\G ~ 

Gomp.:tr: ... ttiww t::L,:; .':::mente ansüa:iln.'tiv·ls 



sencen,;aa c mo (197) e (198): 

(197) A ter.r'O.. á red JlltlG c':~mc; 1ma JJJ..r .. Jnjt::L 

(l9H) Pedro ó f'Jrte como Tarzã~ 

f:ion.ton-;ac do tip:J qu:J./ltit~-itlvc enrL1m sonten 
ç~tu o.'Jmo (J.,99) e (200): 

(199) An.tonio é t?í.o <:ntu.dinso qltant-:> -~ 1 e:d:t'<) .. 

(200) Patüo é t8.o int;eligento qu.:l.nto IJ:ln.rt.~l~ 

Ttlli relnção a senten.;rus d') tip<) asaiu1il:J.tiv0 

( Hen.tem;aH c.-:Jmt.l (197) -(198) J 1Ulni7H' diz qu<~ nesse ti"(Kl 

do oomya.raqão sup0e-se q_ue on dois tG1"l7l<JS conpar::tdos 

t&u semQre a mesma. propriedade design<lda -;?elo adjetivo~ 

AosJ21, podf.J-se parafraseu.r, p~Jl' exf'..rilplo, (197) através 

do (201): 

(201) A terra é rect,onda e a laranja també,m 

o é~ 

Diz ele q_ue, sem contretdiç::lo j -nao pode ser 
ad:mi tida aí: na l~r::1nja nfio é red:n1da 11 ~ 

xm Ç:Jmpr~r::t1;iv:i8 dJ ti-y:) (199) e (20~1)~ diz 

e, p:Jde-se sU,:_):)r que nenhum d-::>s tenn.~;s com-parl2.dos t2,. 

:nb.~: 1 q pr:):_}T'ÜH:ladc que normite compar!-Í-Ios~ ·p'Jr crx:a1l­

plo, em rel,:t.;_t?io a 1JJ!:t~t sencenta C'Jill'.) (2·"10), p·Jd.t'>~ne a-
• .... """ • .. "'" ~Q • :fi'f".J.l.'J.r sem ú')ntrn.dlqo..?: J\.nt;~)rn.o e ta~J ostuetl.nH~) quo.nto 

Pe::1ro~ ist·) é, ncmb.ux;l d?s d:JJ.e eot;ud:'J. :n.a.da.. DJ.:;,~ '"linda 

:M:i.lner que na comparativa ::::usr.Ji.miJ.a:ti. Vd I) ternv) introd:0.:, 

zJ .. do por ncomo 11 6 c;;nsider~.Hlo tllll modelo e::<:Gm-Iü;,-1.1" da 

prClpried::Fle designada e Q.ue n8.o fH3 pode~ sem t:DXI.tradi­

ção,. C)ncebÔ-l:J sem ersta pr~Jpried:.tcle4 1~al rui,; acon.te-

0(-5 C·)ill o terttl./) intr·Jd11zido p:J:t" 11 tti.J/-J.nton e;a. sen.tenças 

como (199) c (2)0). 

o (197)-(198) 1mo po-

ocorrer com a .. d:;;,rÓrbi\)0 quo indic:v"Jt 11 1m.ancen 1 <-',dvcir­

hios como: apr()Xin_1>).zlc.'Wlerll;e, ltuis ot:t Tllf::rn.-.;9 1 etc. 1 c.:x~o 

mo U3la lü".t:cJnja~ 

(2·")3) ·:.~ 2od,ro <1 JJ1s.:Ls ou .men:.H'3 forte c,:-;mo "!.;L'll 
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Já sentenças eomo (199) e ( 201]) ndriii tem eGse 

tipo de advér~Jio: 

( 20A) ' t . ' . j -,. iJl ;:Jn:to e ma1.s ou monos eutuL.i0CJO q_U/l!l 

to i:' 

( 205) Paulo <:: .. 'tpra 

ses fa·t;os ·terão lt'J.~:J.. e;:s:plicnqão se concor­

damos com l'íülner quru1cto B.le di·~ qu.e nas sentenças q_ue 

estamos oh&!l.ando de aeeJ.:uila'tivrts (comprU"\5.tiV"aa como 

(197) e (198) } não ad:mitem adv8rbios de nr:..uan.cen, por 

que a qualj_dade denotc.l.da pelo ad;jotivo é tor:la(i,':i como 

absoluta~ Já com as se:n·Genças q_lv::mtitati·vHs, os advér: 

bí-os de 11nuance 11 são ad.m1tidoa, pois incidem. sobre o 
~~~~ra:u 11 do adjetivo que eles modifica:m. .. 

No se11 eEd;udo sobre corrrpara.tiV-':tS 1 1Iilner rn"'Q 

pÕe que naussi-que" Dnja embíguao: ocor.ce com 88nte:n-

tlemonstrax· que com-pcn-;cü:i vas do ti·g,o 11 t;E:o -<Inant0 n e ao 

aou"tenç as t;ipiC<JJD.e:niJe quantifiea tJ. vao ~ sen.tcn.:tça.a 

o-:Jmpara ti wlB üJ5.ciadl0.tJ por H co1non são octltpro do tipo 

a.st.dnlila:t;iv') ~ H.oalmr.mte 1 é fácil m.')f:!tr:;.:r que h:Í evi­

dBncüas oint,•i.ticaa qtH1! pe:r:uüt;eru a identific::tçÜo dos 

dois tiiL)B de comp:::t-r<J:ti ~r.1~3 disc-1.:-rtif:Lts a.qui" 

I§ p:)soívo1y CDmo vira.os a.ntes~ a -exil:r!;Ôi:lCia 

de sentenças cDmpara ti V::-is em q11e o ad;j B id -vo da Gi'HJ.ten~ 

rentes~ Z o caso Ue (196): 

(196) .Joãn é tão estcldioso quanto .l?etlro é 
tra1;-aJ1wdor,. 

Not;e-s0 q_u.e llBfHJr:t sc:utença estão ))I'H:!:J<::utes 
~ ;'• t• '1· 11 tao-.-q_uanto 11 

1 el0:ill-entus ·v:J.])l!">JB, oorLol'iilú !10w:;a <:lna.. J.-

Bo, de qu.axrti ta t;i v,'1.r-J 0 
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rentes .. 

l!m do r. 

I:l'i.l rnx11;1~ entar:a<;s tentcJndo di~(;er que as cr;m­

pa.rati""J'1J.8 do ·ti-p:J nsoimilativo ox.igcra a identiü-,lde do 

para an co:mparntivc.~B dn tipo qUJJ.ntitativu~ Ponsivel­

w.en·te, a iden-tidade r:rxigJ.d,~l. nas eentonqas cmnparativan 

é- 1 cot1o quer JJilner, a identidade entre o :nódttlo grau 

da senter.r_;n n:u-::d;riz e o nódulo 

tan'bém n::1- sentença encaixado.~ 

gran que 
Os dois 

deve nparecer 

t;ip.os de estru-

turas em questão poderiam ser reprüsm.ltEJ..dos C')illO segue: 

( 207) '.ripo (l) : assimilaU va 

/~~ 
~}DtHJC 'A] A 

I s 
~/~ ----A--

/"·, . 

íespec, -~ [i] 
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tipo 
(2) 

O problE;na que r:se nos a;u:·cs0:rrte. ncute pon·to 

é o seguinte: supor a presença do uéfTUU11 110 adjetivo 

que ocorre na sentell>-Ja BllC{:tixada é realmente uma pro-no§. 
t;a "ad h:,c 11 ou. exinte a1gtlllla evidênnia q_ue 1100 qennite 

admiti-la~ No português existem t.rvidências de que tal 

n/}dulo exinteD No ca~:í-tu.lo II nos referim<Js ao fato de 

que existem alguns adje'ti vos Q.Ue não admitem grau, adj.~ 

t,:i.vos como nímparu, 1jcasado 11 , "sol te i ro n, etc~ 

Dados fatos como esoe, cc-nstratemos a senten 

ça (196) CJ!ll SBrtCSrt]B.S COffiO (2ü8) Cll (209): 

(196) J'o3o é tíio estu.d.iür?o quanto Pedro é 
trabaJ.h~J.dJr~ 

(2ü8) 't- João é tão es tudiono quan-tt> 1?edro é 

{209) ~ Iife.ria 6 tõ.o bonita quanto :·Jonia é sol 

teira .. 
Esses fn.·tos teri·).o ·uma ex:-,üic -ao so t'tdmi tir-

nD-s que a não-grum<::ttioa1.idade de (208}-(209) decorre 

da ocorrência do adjetivo ct,·J- s-EH.1!;t;m(;a encaJxa.da cont 
11 graun. 

Da ,mea"'!la forma, 

os outros él.oiB ·ti'pos de co~nQarativ;:;.,s 'luant:Ltativae 

(com urilaisn e com 11menonn); 

ça de 

( 210) ·f· J'08J:ta é JJWiB 1nnt ta q_ue n::::u:mda. 

(211) ~,,Joana á monoa octuo<:1da c;,uo Holteir<.T* 

Uma ont;r;. CYi.dênc de qu.e exie to u:a. nóduJ.o 

-na senten•;.a . l 
11quanto 1' .. 

N;;lo A de todc~ iL'1p1aJ) .. n.Lv 
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(;>12)' 
' ,.;;:; voec:::B qu.>:::rcm? 

Com 

nódulo ngraU11 como espc:<;:ifica.dor d.o adjetivo dt:J, sontc;tl 

ça c;::m.parante n;:;.o é nad h:;c\1.. Pre(ÜB:::mos l'Gétlmente ad 

mitir sua existência. se q_uisena;Jf.l explicar :f.:1tos como 

(210) e (211). 
~· ; "'!A.-( .-., Hwstramos a te agora que J.4Ç!, evidencias pa:ra 

se disti:t:4guir dois tip _,s de comparativas, uma compa~ 

rativa assimilatiya., outra compar,.?_tiva quantitativa .. 

0Qm.o ex~uplo de c:srr;;H:t.rn ti va do tipo ass:ün.ilati v;) t apoft 

tcwuB senten~ as com. o: 

(197) A terra é redonda corao nma laranja. 
oo que ruw ocorro l1IU ad78rb).z) do i.xrtensiQ;:uJo (qu_;;; "t,r0un,·)s 

Go 

para.nte 11 ~ neLl antes do nJ.Lje·t;iv::l da s-entmr.çt\ HcuJ:t0a:rada11 .. 

Nesse tipo da. sontença, o C:":JJJ:tolom;D.;..""ltii:i!l.do:e é ''nomon" 

Como exemplo 

aentenças:cu:r:1o (199): 
(199) knton:.i.o 

do q_uantitativa, aponteJibJB aa 

em í'4,UO 3:pu:reco 11 tào-q.UC. 0 
1 nfiUlin-qu.:)n 1 

11Ii1Cll'.JU"·-q_Ue 11 ~ 

Diasem!JS tem'béc1 Ç!Jlü úUGJlc''lni:;o as c-:::nxrparativas 

do :francês cóxn uauEJoi-·"quo 11 
- sentenças c:Jmo 11Pierre 

os t; f'\U.EH.1i J.n·b;Jlligent cru.~ Einc; tCJÜJ}1 

·t;e cwmo lhnattün ou P:l.orre é tiT.o 

i:n. 

ocorrv ~ Como 

( ·p-~ ""I'Y'ô ,::;. ·1 .,->·nl~ ·'"~'r-'"' 
-""-"' """' ·" --'-l"-1.<'-" ""C>"'!!..; 

e1J.gonte quanto 

u.o 



• 
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COTilO n Q Ass:Ln, é de ne esperar qr1.t:1 se C<Hlo:Ldc:rem coLroeora 
. -

·ti vas do ·tipo 11 tão-camo 11 como quetn.titati va::J , como o f'az 

H.x-::lli.ei-t:::u:aente Ilccllf:'n::J. (196-;) e iJJlf}1ici·t,-)~tu;nto uut.r·:_;.::J 

[{J:.'""Eic o a~ 

parece ser rt-tD,JJ:n.etl'te tip1co de csruJJU:Cê~Livas qu<:tntitn,ti . -
vas e que ntÜ..rJ-·como 11

, ne realme.nte é grcu:rJ.a'tio.a.l, é típi 

co dr:::. càiruparo.:tiyas. astJit:(Lila ti vas.. 1\1;-:.s t:r·ar;,::mos t8.Dl-bÓm 

que as sentenqas CJmparativ:::.ts z;:;n que ocorre 11 6io-como" 

qua:nd.o se esperaria ocorresse u t2lo-quanto 11 sã:J, :na ver 

dade~ sent;e:nças nc~o-gra"1l.a·ticrr: .. üs, embora 1 muitas vezes, 

o grau de aceitabilidaCte dessas sentenqas ao;ja muito 

alto. 
Vam·.HJ mtpor q_ue senten:~!?J,s como (213): 

( 213) :r} edro é tão :forto conw J:a:r-:z2L. 

• "' "' \ "' > "" correlaçao n t,:w-c?mon 1 ~ 
11 Tao 0 aqru. nao ress::t 11 gr:,:tu 11 ~ 

So teso é ver<làde, (2:L3) então é sinÔnima de (198): 

(198) Püdro é forte como TarZJÍL. 

Assim, é do HB esperar t;túe fJen t0nt;<!1B f'"'-""ll Cftlo 

11 tão-comon >)corre. CDL'l acljetiV'.JS que nêb p·.)dem. ser mo­

dií'ic<".J.dos -p')r ngraun B0j:;;m~ -pelo merus, llL'tis aceitá­

vais do que as sente:o..·:;:apJ e.m q_Tte ntão~~qua:nt:on·'Jcorre com 

adjetivos que não podem ser modi:fiüetdos -por grau .. 

-~ "''",,,,+"'n··'·:• ( 0 1') • ~--~. u•~~"'"''"' ··s'·" '""· ':1'- ~ 

( 214) r o uú.m.e.ro 3 6 tão fw.par qt;t;:lnto o e-

ro 5,. 
parec:e men')S aceitrí:vel do que (215) :~u. (216).: 

( 215) ü ntl:uez•v 3 é :ÍJJl'[)J.r C-)HO o :n:tf?aero 5 .. 

(216) ? O utÉüoro 3 é t~;o :f.ra,_:)ar OJ:OW o oro 

5. 
2 



I 

,, 
"'l\U, os t:t:1 o•HJ nao e;::~-

que 1 pelo meno:1 11 tú!o·-qu.anto H n,;:w 
ment;o do ntz.~.o-ooran 11 ~ 

Por exc::lplo, o n eiTO t~)I!::tO ct~\ ;;. 

ele uma nontonçn CGJTI') (217): 

'" no 

(217) A 'terra ó tão r;·:;úonfla. C;)mo u:~1a ln:rn:nja~ 

pode estar auHon.t;e nas cnl::t'p:·±rac;Õen com H t:ão-como 11 , C'Jn 

fo:rnu; :podBllloo observar H.l!l sentenças como (:L97): 

(197) A ·terra i) redonda como \).fila laranja,.. 

Isso nunca ocorre com cm:uparativas cem 11 tão­

q_un.n:to" ~ Asst.m., a sen.bcn.ç~s. {218) 9 com o primeiro ter-

mo da comparação presente 
(218) A terra ,3 

ja .. 

' o u:ma aon"tença g:x.~mnx:ttic:ral: 

tão redç.nJ.la q_uanto Ultla laran_ 

Mas não exi e te UJucJ.. s en t a ·como (219) em que o prin.te.:t 

ro termo 

Se ' so e 
vürdad.c, p:::>do"'~se supor que l.ll.li::t sentença com.o (220) em 

q_uo a Única in terpretaçUo -pocHJ.Í ve1 é quaut;i t:::c-ti vn.: 

(220) Este cDJ:rün.hâo 6 tfí.o "Çes:::Cb eomo aquule,. 

não -pode ser uma sent;erqr:t gr~:~"JJ.U:-.d::Lee.1, ai:tb:Jra ta1 nen-

d8.. '.e em:) s tur·ui urn ex~;T119lo de CHZ'T.ltcnça 1 dex·:L>.r.,uiam.c.m., te 1 

ge 1 isto é, gor:~lda :;or a:rv.ll.or~i'l cmu H0J1.tenJ.tas 
~,,:,t;"il",;:;l·A~ !'lO "'ln() "'.,-"'l]')r~--1·~ """>~'l (2J7) • ""'''"'v_,,_,,._... ·~, ,. , V' 0 ) C,"·'-''~···-" 6"'·'~ ~;,'-.,;,~ - - ~ 
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J""D;T>.~'lCC,t;ic r conf,.<D:l.ü j:IOZh:.·;lQU 

( 222) -:- é tfi'D o~;. 

Em t3ontcnças iJ:fil que niio JJ.éÍ, dÚvida algumrt de 

que é qua::ntitu .. tiva, sen'Gsmças oouw (196) cdtada r1c:lna: 

(196) JoB .. o é tão eutudi:li:>O quanto Pedro é 
t:rabcü:bJ:JJior ~ 

em que o único elwnento idêntico tleve ser ngrauu, que 

está 11'-::t senteuça mat.riz e devo eatnr na sr)ntença en­

catxB .. cLa, nesse tipo de n:entcn1:ta Till:?lca ocorre 11 Comou, 

con:foxme podemon vürifior:tr em. sentenças C<JillO {-223) : 

(223) :r João (5 tão estudioso como Paulo 6 tra 

balhad;)r~ 

~-' ;.,.,_~ ..... ... ,_ "~ " 

p l;o por -ide:ntidt.:u::to a lJJJl O'tÜTo elenwnto da acmtell 

ça natriz~ Bnoe elemertto é obrip;;:o,,torit:l.:ta.entH o F.td.joti­

vo ( e, quem snbe, o ;;:J,dvórbio) f:YCJ:. cor:rpo.r.·.1ti·'!JiJ.B nsntnü-

1 ,," t" '"'t~" ""~' . a-Gl vas. oom.paru r,ras flUUU"wl a ;..J.:vns, t:.n c1.u~ na o .u.a 

ex:tgenoia de ide:ntid~:1de -entre o adjet1 vo (ou ad vérb:i.o) 
~ 

da sür:ltença en.caiXF.1.da. 0 o adj(-)tJ.vo (ou adv·Brbio) d.H 

tcnÇ<''-',8 gra.rJtaticaie 1 

do ;"J.ü01tRbtlid·;,do,. 

" sa.Q as que o-

como .;Jcm-
alto grau 



;jotiV'D C:l't fJCnt 

coD.::._p:-:~rativa/3~ regra posoiveJ.Juc:;J.te -para1oJ.a, a tttrc.:tn :l.!: 

teu de I'"iP em. sentenças relativ'.tS e interr.'Jgatiwis (es­

tr.:tt:uras, por sua vez, cor~rpr;yv·.adnrn.ente apa.L'mrtndas) .. 

Uo capítulo II, v.bJtos que é posr:dvel anali­

sar a regrn, QJlB coloca a comyarr:vti '"V'd. à di:r-·c;i ta de A 

como a mesma regra que coloca a rela ti "~la à dJ.rei t<~ de 
-(. . ' -1 11 se e cer:to analJ.m;,r a relatrra. como parte do Le;:q:_.H~c,Nt' 

Se ;se trata reaL111ente da mesma regra, pode- ,. 

mos generalizá-la n1:tt."1a quo taria <:-l..prox:imadr.l.mente a .fo_! 

ma: 

(224) """132 

1!1'11 qtte X é uxn adje·tj.vo} u.m. advórbin m1 1.;.rct substnntivo,. 

Gvstariaaws toZtfbtÓ::t de. dizer qUl-.":1 na c;~'·,:rrpu .. ra-­

ção como n::1 reJ.at·iviznçiio há uma regJ:"a dG trtlnuporte 

ra tal regra foi o varnlelisnw ontre scntem;as como 

(89) o (90)' 

(89) .. t;;:s gu11n.ha.s quo voe e dtsee que hota:ram 

s0 que ~:l'ra,. 

lJa fJCXl..t811ÇU (Ü9), H lí p;;aliJi'tE1.0-Q H (fl10 \J,'"Ç}Ur_st 

ce 11:.'3:. eHtru.tu.ra profUJJ.dn. é tr:n1nportad.o nara o in:{cio 

d.a sontEJJ:lÇa., Do :mer:rnw iilüdo, é possível qu~~ o .cul;jetivo 

rq-;on.i ta-Q 11 t-enha oiflo t:euu;;;rfHJ·x·tado para ~J irdcJ.ó da s 

tenqa em (90). 
;3: fácil t:car que tal 

te de N cx:L:zrt c" S%:/l).t ~~JJ.Ç EUJ ( 



t :L'Ifç; 8 ) R 

cow.o (225): 

:cegra EBl quos-

á evid e. 

(225) Que bola vooô q1.H.sr? 

ro:::::i~~ 

wa<'Lc;nont c c::nzw ( <!26) ; 

(226) V qcuyr 11o1a·fJ 

tcrrogann.<Js"um adjetivo~ E ;justamente aqui obsc-r\tEt.c"1'lOH 

t:t;na regret ;;_osiJ:rrilar à de -!;r:-,mnpnrte de IfP~ ti possível 

n.o ·português sentenças couo (227): 

( 227) Qu.ílo sábio você é ? 

que vem. provavelmente de UD:.i.a estrut1.1ra profu.ndn. mais 

ou. menos como (228) : 

(228) Col'lp Yocê é aábio-Q 
Outra t:::vidônci.a dH. . •' . e:Z:H3 "enc 1.a dessa regra as 

c;entenças sentença;::; intei'ro tivas j~ndiretaa (rtJlaoio­

nadets tçuu.bém. a re1tvtivAts) no23 :fornecem~ AquJ. essa re-

CO v 

lltO ( 229) ! 
§,-.,....~) 

í,~<:::'j sei que Llexlino 

gramaticaio, ( :':~Jc·'! ·j n "1" 6 t ,_ . ":t'"'"' "" uma sen ·onça 
Mo -grarr-;;), tica.l: 

(230) p, Não ~ ' sei quo voe e e menino. 

Da mes:m.a forma, temos '!Jtn movimento parecido 

d.e adjetivos $.11 sentençcw interrrJg<?.tiv:ts indirt~"tas, 

conf·}rmo podemos o1Jserva.::r: em (231): 

(23l) ao sei quU.o honer:Jto você é,. 
que é 8"rumatie"Ul, por opos B.o a (232): 

(232)~J; Nfio flei qtÚÍo voei~ é lwno:frto~ 

outros 
confirme ou ne.o a ,;::;ziz.rtên.ciEi dü rxwviu-oni~o dt:"! adjett'V"os 

a pos b idade da 

irwor-poraçi),o dú lU? ou A\? D/) 
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f • ~ 1 
. "t 4 'U '"" . t oe c\;n J..I'IflJl:t'a a .rnpo ,êoo toe qu.e H e A GHO rocnxnen. c 

truturas :paralelas, Pr_Lt'uJ..e1aw.ente, rnD:ts se fortalece-

d.e 

r 
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NO 

'cl.t.:tt .tn-tic --m~::nte 

e.scolhJdo 

i1 .. suim" j& que Ot:J traços de ~<grsn 11 sUo intr;Jduzid'J8 TJO:C 

'l.l.ll'la espécie de 1'egra de conc:)rd8:.ncia 1 a rHgra de a-psg11 
mento por d.dernidade pode ser .:.1.pl:i.cada ao 11grau.u da 

sentença subordinada (vimos que c:opecifics.çÕee não in2. 
rEHtte:n não des011rpe:nha:m nen.b.Ulll pa};pel M definição de i­

dentidade). 1itilner ainda su .. gere C'.tUe se poderia anali­

sar com traços scmâ.nticos de Hme:nos 11 os traç0s {-igual/, 
~superior]' da 11mais11 • (-igual!, 4su.qerior] e de ntão\j -~ 

{ta:rrbo) [+-igual]., E p;opÕe ~om~ reg:ra: 11 g:r·e:a'1-> figua~, 
1' • ··1 . r~ . J-
L-lt'SU.U.lJ-7[8UpCrl.or • 

2,. Oo fcJtos aqui não -tJD.r) l"(:H:t];;.wnte claros. 

fato 

3. TJ:i.lner e:s ·tuda exaus ti V::t.Jrrente o pa:calelir::m:J 

te entro relativas e comp:;TX'ativr:.s do frunces~ 

ten-
"1:1"' 
-~~ . .LÜ con 

clui_ que re1o.'l:;:ivas e c~;mparntiv9-8 sito reaL"Uen·tc estreá, 

te.r.nente açn-1rent.adas~ 

4~ 't-tl-.110B supondo q_u~3 ""C,~.!l/J? est:.cí, v""::.. e;;;.trutura pro:fnn-

ds* Bresru:tn {1970) dá vtir:ic)U D-:cgU2Jetl1:;os c:u favor de 

tal a.nJ.lise1 t:vc,cH3:1ndo-·EH.l erJ fr1.t -'s dJ J.n~3lêo ~ 
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CONCTJJG'KO 

se n12r:: comparatiw,.e do o.J 

qt'LO há evidênoiLHJ f)ara BJ1,,_,_ltsá-J.a.;a eouw subord:Lnadas .. 

hijJÓteSB S? :fo~etalecj,a Ú. medidEt Blll quo deJ:úOl1Str.:i­

V<'J1IlOB q~t:tC era w~cenn~lrio cotuJide.rnJ.~ oa fatos qu.e crv:idc,t:~ 

ciav&!l a dependência en·tre comparativas é advérbios de 

inteneid~:tde, o .... uaT.:tdo estud::Jr:los os el~;~n.vn'tos que funcio­

nam co.mo especJ.:ficadores do adjetivo,. A hi-pótese ele q:,...1e 

COiilpo.rrJtivas fazall parte <.lo e::rpecificador do adjetivo 

e, e:a consequêncd.a, sao ntxbordinadas 1 veio for·!;alecer 

por sua ·vez, a htçdtes-s de que rd;j:-;ti vos 0 subste,.rrt;:.l:\lOB 

t0ín. es'tru:tnra int;erna unarentada~ 1\ ·pnrti1~ desca ht9Ç. 

t '">OM n<;· "'t:!' 1 -.,.-..,~-fv,_,~, 11TI\8 
' <;!i::> ,., 1 ""' .1,.1-.,"' v -!-- t_,-<..>.,~,J:, J "-' ·--" c. 

x·;:HJ posr.üv-ell:nen"td per ente0 ao especificu.d~n~ do r:ro~bf!. 

LCn·HÜJatlas comn e:::::rtru.tur.'1.R ya 
. -·'" . ev:tü8IWJ)J. THJ.ra tnl1 e com 

se ll(Jsoo. hip()teao ·tenteiil!.!D decidir se era posn:ível ou 

nS:o R.ll'J,liar~u .. coxu.pa.rn ti v,·~ o como p~·;rte do esp oci:ficador 

dos VHrb·:)B, visto que oB fatos estudados mnnt:r·nvr.:Lm a 

existBncia de sente-n'}aB o.o.mpare.-t·J v~,1s, poau:i volm.sn te d.'Q. 

t0:rrni:r.tantas de verbos... .Não chet{~i:liJW$ a <Jm.a hipót-ese CO,l! 

seria 
~ 

a q u.c :tl'J.o 

ração de 

c "'n"U.'.J. t;i vas.. Concluim 10 

de tml ele:nen.to da s-o:at n o 



r 

(no caso de comnarn t.i 
' -

aBsimilativaa.. ~>ont;.:Jlll.os d<'Ynonstr~·J.l' tar.nbêm \ttte as com­

parattv~·;_s quantit::~tive.s o~)nstrníd::J.s com "t9,o~~c·Jmo 11 de­

va-m. ser Q(•nsiüorJ..das nk\o~grdlnat.icD-is. F:L11:;;;..1rr10n te, es­

pec-ultlJJlos ligeirruuente sobre a possibilid:.·~.de da nxistê!l 

cia de llrrta regra de traneporte da adjetivo 1121 curupara­

ç 8,.0 .. 
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